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1. JUSTIFICATIVA

As Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual
(UEPAE) do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária tem co

mo atribuições a geração e/ou adaptação de tecnologias de in
teresse do setor agropecuário dos Estados onde estão localiza-
das.

Em 1975, a EMBRAPA criou no Estado do Pará a UEPAE de AI
tamira com sede na cidade de mesmo nome. Entretanto, essa Uni
dade, desde a sua criação, vinha encontrando dificuldades de
operacionalização, em decorrência, principalmente, de sua 10
calização em área do Estado de difícil acesso e da carência de
infraestrutura que permitisse expandir as suas atividades para
regiões fora das imediações da cidade de Altamira.

Considerando essas dificuldades e preocupada em dotar o
Estado do Pará com uma infraestrutura de pesquisa capaz de pro
porcionar o desenvolvimento' da agropecuária paraense, a Direto
ria da EMBRAPA deliberou transferir a UEPAE de Altamira para a
cidade de Belém, com a denominação d~ Unidade de Execução de
Pesquisa de Âmbito Estadual de Belém - UEPAE de Belém. A Dire
toria também deliberou transformar toda a infraestrutura de
pesquisa existente em Altamira em Campo Experimental, ficando
este subordinado a UEPAE de Belém.

Essa transferência se configura como bastante vantajosa,
pelas razões indicadas a seguir:

1. A sede da UEPAE de Belém ficará localizada no Nordeste
paraense, região onde a agropecuária -tem a sua
expressao econômica no âmbito do Estado.

maior

2. Maior facilidade para o deslocamento de seus pesquisa-
dores para atuarem em outras regiões do Estado com p~
tencial agrícola.

3. Uso da infraestrutura instalada de laboratórios, bi
b1ioteca, restaurante, campos experimentais e outras in
fraestruturas existentes no CP~TU, uma vez que a UEPAE
de Belém será instalada na área onde está localizada a
sede desse Centro.
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4. Incorporação a sua equipe técnica de pesquisadores com gra~
de experiência na região, atualmente trabalhando no CPATU
em atividades de pesquisa com produtos não enquadrados -nos
programas de Recursos Naturais e Sócioeconômicos e Sistemas
de Produção desse Centro.

5. Facilidade para a formação de uma equipe multidisciplinar de
pesquisadores, em razao das satisfatórias condições de vida
que oferece a cidade de Belém.

6. Permitir que o CPATU assuma a sua condição de Centro de Re
curso, fortalecendo-se para a execução de pesquisas dentro
dos seus objetivos.

7. Apoio mútuo entre a UEPAE e CPATU no desenvolvimento de
atividades de pesquisa de interesse do Estado do p~rã.
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2. CARACTER!STICAS E POTENCIALIDADES DO SETOR AGRíCOLA PARAENSE

2.1. Limites geográficos do Estado

o Estado do Pará situa-se na região fisiográfica Nor
te, detendo urna área total de 1.227.530 Krn2 e limitando
-se ao norte com Oceano Atlântico na sua porçao mais
oriental, e com o Território Federal do Arnapá, Surinarne
e Guianas,'na porção mais ocidental; no sul com os Es
tados de Mato Grosso e Goiás; a leste com os Estados de
Maranhão e Goiás e a oeste com o Estado do Amazonas e
Território Federal de Roraima.

2.2. Ciima

. No Estado do Pará são encontrados os três tipos climá
ticos da classificação de Kappen, presentes na Amàzônia
Brasileira (Afi, Arni e Awi) , os quais apresentam carac-
terísticas térmicas em comum (amplitude térmica anual
reduzida e temperatura média do mês menos quente sup~
rior a l89C) diferindo, entretanto, com relação às con
diç5es hídricas. Assim é que:

Tipo Afi - Apresenta total mensal de precipitação pl~
viométrica igualou superior a 60 mm em todos os meses
do ano sendo, no Estado, encontrado em área reduzida,
concentrada, principalmente no município de Belém e cir
cunvizinhanças e a sudoeste da ilha de Marajó.

Tipo Arni - caracterizado por total pluviométrico anual
de moderado a elevado e moderado período de estiagem, re
presentado por um ou mais meses com total pluviométrico
inferior a 60 mm. ~ encontrado, no Estado do Pará em
considerável extensão, que compreende, dentre outras, a
área restante da Ilha de Marajó, as regiões Bragantina,
Salgado, Baixo e Médio Amazon~s e áreas do município de
são Félix do Xingú.
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Tipo Awi - caracterizado por total pluviométrico anual
moderado a reduzido, e ocorrência de período de estiagem
acentuada. ~ encontrado em especial ao sul e sudeste do
Estado, e em parte da região de Itacaiunas e Xingú.

2.3. vegetação

o Estado do Pará possui uma cobertura vegetal típica
das regiões tropicais úmidas, onde a umidade e a temper~
tura são elevadas e apresentam pequenas variação estacio
nal.

Três tipos de formações naturais de vegetação sao ob
servadas no Estado: floresta, cerrado e campos naturais.

A floresta domina sobre os demais tipos ocupando cerca
de 90% da área~ caradterizando-se como floresta densa de
terra firme, floresta rala ou de cipó de terra firme e
floresta de várzea. A floresta paraense apresenta-se corno
toda floresta ,tropical úmida com,alta diversidade de espé
cies e com elevado volume de madeira.
o cerrado apresenta~se incrustado nas florestas forman

do ilhas de vegetação aberta com estrato inferior grami
noíde característico. ~ encontrado principalmente ao sul
do Estado, nos contactos com o cerrado do Brasil Central
que avança do Mato Grosso e Goiás.

Os campos naturais encontram-se principalmente nas
várzeas do Amazonas e parte oriental da ilha do Marajó.
são,formações estritamente herbáceas com dominância de
gramíneas e ciperáceas. Esses campos têm sido utilizados
com pecuária, acentuando-se a pecuária bubalina nos últi
mos anos. Também são encontradas manchas de campos sobre
areia branca notadamente nas regiões bragantina e do sal-
gado.

são encontradas no Estado extensas áreas, principalmen
te na região Sul e Nordeste do ·pará, de vegetação secund~
rias (capoeira) e de pastagens cultivadas implantadas em
áreas cobertas anteriormente por floresta.
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2.4. Solos

No Estado do Pará há uma dominância, como em toda a
Amazônia dos solos distróficos (90%') sobre os eutrófi-
cos (10%), porém a maioria deles apresenta boas proprie
dades físicas.

Dentre os solos distróficos destacam-se os Latossolos
Amarelos, Latossolos Vermelho-Amarelos, Podzólicos
melhos Amarelos, Areias Quartzosas., Cambissolos,
Concrecionários Lateríticos e Solos Hidromórficos
sentados pelos Plintossolos, GleisHúmicos, Pouco
cos e Solos Aluviais.

Ver
Solos
repre

Húmi

Os solos eutróficos estão representados pelos Podzóli
cos Vermelho Amarelos, Terras Roxas Estruturadas, Bruni
zero Avermelhado, Latossolo Roxo e outros em menor pr~
por9ao ax:Q os solos Hidromórficos Glei Pouco Húmico Eu
trófico, Glei Húmico Eutrófico e Aluviais Eutróficos. Os
solos férteis são encontrados em manchas esparsas ao lo~
go das várzeas dos grandes rios, na região da T~-
mazônica (Altamira), do Baixo Amazonas (Alenquer) e Sul
do Pará. são encontrados ainda solos Halornórficos repr~
sentados principalmente pelos Solonchack e Solonetz.

Considerando-se a aptidão agrícola, 73,43% dos solos
do Estado do Pará podem ser utilizados para lavouras, o
que compreende uma área de 90.136.990 hectares. Cerca de
66 milhões de hectares podem ser cultivados com cultu-
ras de ciclo curto ou longo, conforme é evidenciado na
Tabela 1.

VINCULADA AO MINISTe:RIO DA AGRiCULTURA
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Tabela 1 - Aptidão agrícola dos solos do Estado do Pará.

Aptidão
Tipo

de
Parques
e

Reservasuso

Área
(ha) %

Cultura de Cultura
Ciclo longo de
~ Curto Ciclo Curto

Lavouras 90.136.990 73,43 66.057.020 6.252.060 17.827.910

:t'astagens 16.161.670 13,17 3.008.450

Silvicultura
e pasto nato 502.720 0,41

Utilização
nao recomen
dada. 15.951.620 12,99 2.651.600

Total 122.753.000 100,00 66.057.020 6.252.060 23.487.960

Fonte: SUDAM, SUPLAN e EMB~PA, 1978.

Os'entraves ao desenvolvimento agrícola do Estado que
podem ser atribuídos ao fator solo, resumem-se em dois aspectos: ba~
xa fertilidade natural da grande maioria dos solos e carência de tec
nologia para preparo e manejo de solos.
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2.5. Demografia

A análise da demografia do Estado do Pará mostra um
grande contraste entre a enorme dimensão física de seu
território, com cerca de 1.227.530 Km2 e uma população
muito pequena, de 3.411.868 habitantes, apenas 2,77%
da população brasileira, resultando numa densidade de
mográfica de 2,7% habitantes/krn2 (Tabela 2) •

A baixa densidade demográfica predominante em gran
de parte do Estado do Pará, bem como uma grande hetero
geneidade de distribuição no seu espaço refletem na m~
nutenção de uma economia que se caracteriza pela utili
zação de recursos naturais a partir de processo tradi-
cionais, atualmente responsáveis pela estagnação do
melo rural nas diferentes regiões do Estado.

TABELA 2 - População total, popu Laç'âo rural, densidade demo
gráfica e taxa de crescimento populacional
Pará - 1980

.Microrregião População Rural/ Densidade Cresci
'Ibtal hab/kn12 rrentoRural 'Ibtal (%) 1970,780

l-€dioAm. Paraense 196.733 377.736 52.08 1,60 39,64
Tapajós 28.562 51.443 55,52 0,27 133,85
Baixo Amazonas 79.881 90.660 88,11 0,76 188,49
Xingú 24.459 53.128 46.04 0,20 218,68
Furos 156.602 192.433 81,38 1,63 51,30
CaffiIX:SdeMarajó 61.001 89.481 68,17 3,88 5,24
Bab:o 'Ibcantins 210.756 305.907 68,90 8,22 33,44

.Mrrabá 114.335 187.577 60,95 2,57 257,86
Araguaia Paraense 89.124 125.075 71,26 2,51 262,24
'l.'c:lnÉ-Açu 67.331 75.809 88,82 .5,28 55,65
G.lajarina 210.958 255.180 82,67 3,97 75,45
Ealgado 97.761 179.107 54,42 27,78 20,93
Bragantina 174.481 348.475 50,07 30,02 47,33
Belérn 182.355 1.022.661 17,83 722,22 52,77
Viseu 47.867 57.196 83,69 6,36 76,81
'IDI'AL 1.742.206 3.411.868 51,06 2,78 57,86

VINCULADA AO MINISTE:RIO DA AGRICULTURA
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o sub-povoamento deste Estado, como de toda a Amazônia
Brasileira está ligado fundamentalmente a dois aspectos que
tiveram influências decisivas nas suas características: a
distância física do centro mais dinâmico da economia nacio
nal e a fraca integração do sistema econômico estadual a
economia nacional. A dimensão da população estaduãl aprese~
ta, dessa forma, uma escassez de mão-de-obra para as ativi
dades econômicas, como também a debilidade de um mercado
interno para estimular um desenvolvimento com base na deman
da regional.

Até meados deste século, ao longo de toda a história de
sua ocupação, o Estado do Pará não mostrou fatores de atra-

'ção semelhante aos que ocorreram no Centro Sul do País. Ex
cluindo~se o grande movimento de ocupação nordestina em
direção ao interior da Amazônia, rico em seringueira, como

.consequência do aumento da demanda internacional da borra -
cha, ocorrido no início do século, e a corrida para a expIo
raçao extrativa da castanha-do-brasil, iniciado'na década
de 20 deste século, nenhum fluxo notável de povoamento ocor
reu neste Estado.

Só mais recentemente, com maior ênfase apos a década de
60, algumas áreas deste Estado vem sofrendo notável incre
mento na população, principalmente na sua porção mais ao
Sul-Sudeste. Vários aspectos merecem destaque como indutor
desses movimentos: a política de incentivos fiscais imple
mentada através da Superintendência do Desenvolvimento da
Amazônia-SUDAM, tanto aos projetos agropecuários, quanto
aos segmentos industriais e de serviços básicos, alimentan-
do os primeiros esforços para a diversificação da Economia
Estadual; a abertura de novas rodovias, destacando-se a
aR-OIO (Belém-Brasília) posteriormente asfaltada, a BR-230
(Transamazônica) a BR-163 (Cuiabá-Santarém) e a BR-3l6 (Be
lém-São Luis) muitas construídas principalmente após o ad
~ento do Programa de Integração Nacional - PIN em 1970; e a

I Política de Colonização implementada pelo governo federal na
região, desenvolvida de forma complementar e aditiva ao PIN.
Mais recentemente, o Programa Grande Carajás,tem sido certa-

VINCULADA AO MINISTEORIO DA AGRICULTURA
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mente o mais forte atrativo para o povoamento da porçao mais
ao sul de seu território, principalmente a partir de Marabá,
atualmente com grande centro po1arizador.

- Evolução no período 1970/80
Em 1980 o Estado do Pará contava com cerca de 3.411.000

habitantes, e uma densidade popu1aciona1 média de 2,78 hab/
km2. A distribuição espacial dessa população apresenta-se
bastante heterogênea, onde de um lado as microrregiões de
Belém, Bragantina e Salgado mostraram altas densidades de
mográficas, enquanto outras mfcrorregióes, mostraram de urna
forma geral uma densidade popu1acional baixa, destacando-se
o Tapajós, o Baixo Amazonas e o Xingú, com menos de 1 hab/
km2, caracterizando regiões ainda praticamente despovoadas.

No período em consideração a grande maioria da popula -
çao concentrava-se na zona rural, com uma mêdia de 65% do
total, excetuando a micr,?rregião de Be1ém, que ostentava uma
população urbana de mais de 80% de seu total.

Em termos de crescimento da população, no perLodo 1970/
80 houve grandes mudanças em função da implantação dos gra~
4es eixos rodoviários na região (a Transamazônica, cortando
o Estado no sentido leste-oeste, a Belém-Brasília, a Cuiabá-
Santarém, estas cortando no sentido Norte-Sul, a primeira
na porçao mais oriental e a segunda na porção mais ociden-
tal do Estado) principais tron6os de penetração da popula-
ção, a política de incentivos fiscais para implantação de
grandes projetos agropecuários e agroindustriais, a polít~
ca oficial de colonização, além dos programas especiais de
desenvolvimento regional, sendo o principal destes o Progr~
ma Grande Carajás.

Como áreas diretamente afetadas por esses fatores, des
tacam-se as microrregiões do Tapajós, Baixo Amazonas,Xingú,
Marabá e Araguaia Paraense, onde o crescimento populacional
variou de 134% a 262% na década de 1970/80, a partir do re
cebimento de migrantes oriundos principalmente dos Estados
nordestinos. Destaque-se que entre essas, as microrregiões
de Marabá e Baixo Amazonas apresentaram um crescimento mais

/ que proporcional da população rur~l.
Por outro lado, contrastando com aquela situação, as mi

crorregiões de Campos do MarajóJ Furos e Baixo Tocantins, l~
calizadas na foz do Rio Amazonas, mostraram-se na, década de
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EMBRAPA .10.

1970/80, como áreas economicamente deprimidas, onde a
primeira destacou-se nitidamente como zona de expul
~ao de contingente populacional.

2:6. Caracterização dos Sistemas Agrícolas
Durante longo tempo o setor primário do Estado do

Pará esteve baseado no extrativismo vegetal, tendo di
minuído a sua importância ao longo do tempo, cedendo
espaços às lavouras cultivadas e a pecuária. Atualmen
te o extrativismo vegetal participa com pouco mais
de 20% no valor bruto da produção agrícola do Estado,
tendo cornolíderes a exploração da madeira, castanha-
do-brasil, seringueira e o palmito, todos voltados à
exportação, com exceção da seringueira.

Sobretudo a partir do início àa década de 70, o se
tor primário paraense foi palco de grandes transfor -
mações estruturais cornoresultado da implementação de
urnapolítica de ocupação da régião amazônica, pelo go

. . .

verno federal.
Como produtos da interação dos diferentes fatores

ao longo do processo de ocupação, as disparidades na
distribuição espacial da população, a especialização
em diferentes atividades econômicas, bem cornopeculi~
ridades quanto à sua dinâmica interna, se fizeram ca
da vez mais crescentes, criando nuances típicas em di
ferentes áreas de seu território.

Dessa forma, a estrutura produtiva estaàual mostra
diferentes formas de acomodação dadas àscaracterísti
cas do meio ambiente, evolução da infraestrutura bási
ca, e às externalidades geradas pelo processo de ocu
paçao. Essas situações, na realidade exprimem com ela
reza o grau de evolução do setor primário estadual,
quando confrontadas ao extrativismo vegetal quase
que exclusivo, praticado há séculos.

A atividade agrícola no Estado do Pará, é ainda
essencialmente de cultivo de produtos ..alimentares,pr~
cipalmente para subsistência~ e para venda nos merca
dos locais. As culturas perenes, apesar da grande ex
pansao que vem experimentando em areas localizadas,

VINCULADA AO MINISTERIO DA AGRICULTURA
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~inda ocupam, proporcionalmente, áreas bastante modes
tas. A pecuária, por sua vez, tem ganho crescente im
portância ocupando espaços outrora reservados ao ex
trativismo vegetal.

Cornotentativa de caracterização dos sistemas de
agricultura vigentes no Estado, podem ser.citados as
seguintes situações:

a) A região nordeste do Estado do Pará, cuja ocup~
ção ocorreu a partir de fins do século XIX, por oca
sião do início da construção da estrada de ferro Be
lém-Bragança, partindo de Belém em direção ã fronteira
com o Estado do Maranhão.

Atualmente essa região
ra básica principalmente
duais) sendo servida por

é bem dotada de infraestrutu
estradas (federais e esta
centros urbanos que oferecem

os·mais variados serviços.
~ a região mais densamente provoada e por isso de

maior atividade agrícolado Éstado, tendo ênfase as
culturas alimentares para subsistência (arroz, feijão,
milho e mandioca), além do cultivo de malva, algodão,
pimenta-do-reino, dendê, cacau, mamão e maracuJa, vol
tados tanto para o atendimento do mercado Ln't.errio co
mo externo.
o nível tecnológico vigente nos sistemas de prod~

ção apresenta graduações, onde as culturas alimenta
res (arroz, feijão, milho e mandioca) são cultivadas
com padrões tecnológicos baixos, a grande maioria pe
10 sistema de agricultura migratória, tendo surgido
nos anos recentes lavouras com utilização intensiva de
capital e insumos, em áreas localizadas. Quanto as
culturas de fibras, a malva apresenta um baixo nível
tecnológico, enquanto o algodão, introduzido efetiva
mente nos anos 70, vem sendo cultivado com níveis de
manejo relativamente altos, .apesar de gerado princi
palmente por agricultores de subsistência caracteri -
zando um dualismo tecnológico a nível daqueles. No ou
tro extremo, com padrões altamente tecnificados ~sao
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encontradas as l~vouras de melão, mamao e a pimenta-
,do-reino, principalmente a última, um marco históri
co da agricultura de padrões modernos na Amazônia, on
de o nível de manejo da cultura é dos mais sofistica
dos, incluindo a mecanização e a utilização intensiva
de insumos modernos, notadamente fertilizantes.

Quanto à pecuária, são importantes na região a bo
vinocultura de corte e leite e a avicultura de corte
e postura, os quais mostram diferentes gradações em
termos de níveis tecnológicos, de acordo com a impor
tância atribuída à atividade dentro de cada propried~
de no que tange à formação da renda.

b) As áreas de várzeas inundáveis, localizadas ao
longo das margens do rio Amazonas e seus afluentes, com
grandes domi~ância'no baixo e Médio Amazonas Paraense,
notadamente nas imediações de santarém. Nestas áreas a
agricultura é praticada em solos de alta fertilidade,
dada a reposição de nutriente~ por ocasi~o das inunda
çoes periódicas, sendo o calendário agricola de~ende~
te do regime das águas dos rios, e o transporte da

.navegação fluvial.

o sistema de agricultura ali praticado mostra ain
da uma grande herança das formas mais antigas de
agricultura em toda a Amazônia, tendo sofrido apenas
pequenas modificações ao longo do tempo. Em termos
de produtos, tem importância a malva, a juta e as
culturas alimentares, cultivadas em sistemas com uso
de baixo nivel de tecnologia, além de bovinos e buba
linos, também com niveis tecnológicos baixos, estes
últimos concentrados mais na zona do estuário.

Dada a fertilidade natural das terras, apesar do
baixo nivel tecnológico, a produtividade alcançada pe
Ias culturas é relativamente alta, o que já não acon
tece com a pecuária, notada~ente a bovina, em termos
históricos a mais tradicional da região Amazônica, que
mostra performances mais baixas, quando comparada aos
padrões das áreas recent~s de criação bovina.
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c} Ârea de expansao de fronteiras agrícola a partir de
grandes projetos agropecuários, que representa uma das for
mas mais recentes de ocupaçao da região amazônica, imple
mentadas notadamente a partir do fim da d'écada de 60, co
mo fruto da política de incentivo fiscais. No Estado do
Pará este tipo de ocupação ocorreu principalmente na re
gião sul-sudeste, desde o município de Paragominas em di
reçao a Mato Grosso, com entrada de empresários do Centro
-Sul do país, caracterizando uma região de grandes proj~
tos agropecuários com incentivos fiscais.

Em termos de atividade agrícola, convivem nestas região
as formas mais antigas de extrativismo de castanha-do-br~
sil e as formas mais recentes de exploração da terra, apr~

.sentadas pela pecuária de corte extensiva e a extração de
madeira para exportação e para o mercado interno. Apesar
dos grandes troncos rodoviários que servem a região (a Be
lém-Brasilia e a Transamazônical, a região é ainda caren
te de infra-estrutura básica. A partir da década de 70,
tem crescido nesta área, um segmento de pequenos produto-
res, originários tanto de programas de assentamento impl~
mentados por órgãos governamentais, quanto de colonização
espontânea da área, a partir de migrantes nordestinos, vin
dos principalmente do Maranhão e Ceará, via Imperatriz.

Em termos de sistemas de produção vigente na região, no
que tange ao criatório bovino, dada a utilização de tecno
logia importada do Centro-Sul do País e grandes áreas OCU
padas com pastagens têm-se tornado praticamente improdut~
vas, caracterizando a inadequação da tecnologia diretamen
te transferida de outras regiões do país. Somente nestes
últimos anos, com o acúmulo de experiência dos produtores
como também por parte das instituições governamentais o
problema vem sendo minimizado com a adequação dos siste-
mas de produção. Quanto aos cultivos alimentares, dominan
tes entre os pequenos produtores da região, os níveis tec
nológicos vigentes nos sistemas Qe produção, são também
bastante baixos, o que tem gerado problemas de degradação
dos solos, atualmente aparente: na região. Nos últimos anos,
as tendências apontam para um -avanço gradativo da bovíno
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cultura de corte extensiva, e da expansao da cacauicultu
r~á qual tem recebido ostensivo apoio da CEPLAC na re
gião.

2.7. O uso atual da terra e a produção agrícola estadual

Em termos de uso atual das terras, a pecuária ocupa a
maior parte da área cultivada, cerca de 50% (vide Tabela
3). Entre as culturas que ocupam as maiores extensões de
área, destacam-se a mandioca, o arroz, o milho e o fei
jão, que juntos perfazem pouco menos de 50% da area cul
tivada com lavouras temporárias. Em termos de culturas
permanentes cabem destaque à pimenta-do-reino, ao cacau
e à banana.

Todavia, os números absolutos de área ocupada de pouco
mais 20,5 milhões de hectares quando comparados à area
total do Estado mostram de forma çlara, a sua sub-ocupa-
ção, onde mais de 83% do total ainda permanece como ter
ras devolutas.

TABELA 3 - utilização das terras no Estado do Pará - 19'80

Ârea
em ha em %

Lavouras temporárias 682.488 0,56
Lavouras permanentes 230.961 0,19
Pastagen.s plantadas 2.801.689 2,28
Pastagens naturais 1.711.731 1,39
Matas plantadas 163.666 0,13
Matas naturais 10.912.142 8,89
Terras outras (a) 4.069.204 3,31
Terras não ocupadas 102.181.120 83,25~

TOTAL 122.753 .001 100,00
Fonte: Calculados a partir de FIBGE-1980 e de estudo da EMBRAPA

la) - terras cultiváveis não utilizadas, terras nio agr!
cultáveis etc. '
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A estrutura produtiva da agricultura paraense acha-se a~
sentada basicamente em culturas alimentares, liderada pela
mandioca, onde a produção estadual representa mais de 5,20%
do total nacional. Além de culturas alimentares, 'merecem
destaque as culturas tipicamente regionais tais como a ju-
ta e a malva, na primeira o Estado do Pará participa com
cerca de 28% da área cultivada e 32% da produção brasilei
ra, enquanto que para o segundo, a participação do Estado
é de 57% na área cultivada e 49% na produção nacional.

Quanto as culturas permanentes, destacam-se a pimenta-do-
reino, o mamão e o melão pela participação na produção to
tal do paIs, ~3%, 28% e 8% respectivamente. Merecem cita
ções as culturas de dendê e do cacau, as quais apresentam
vertiginosos crescimento de área plantada nos últimos anos,
o primeiro a partir de "grandes proj~tQs incentivados e o
segundo, dado o apoio institucional direto aos pequenos
produtores (Tabela 4) .

Em termos de distribuição espacial, as culturas aliment~
res ocorrem praticamente em todo o Estado do Pará, com
maior ênfase em determinadas regiões, de acordo com as
peculiaridades do produto, exclusivo de subsistência e/ou
para venda no mercado; no caso da mandioca, com a export~
çao aos Estados nordestinos. Quanto às culturas para prod~
çao de fibra, a juta é cultivada somente na calha do rio
Amazonas, enquanto que a malva é encontrada no nordeste p~
raense e também na mesma região de ocorrência da juta. O
algodão herbáceo, é ainda uma cultura de pequena expressao
econômica para o Estado, no entanto apresentando elevadas
taxas de crescimento nos últimos anos.
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TABELA 4 - Ârea colhida e produção de principais produtos agrí-
·colas no Estado do Pará - 1980

Produto PARÂ AMAZONIA PARÂ/BRASIL
kea Produção Ârea Produção %

colhida % colhidaha ha t I&-ea Prad.

Arroz 122.112 154.663 2.190.307 2.979.583 1,95 1,58
Milho 81.221 76.742 692.995 659.770 0,71 0,38
Mandioca 101.929 1.239.329 486.425 5.351.392 5,05 5,28
Feijão 23.004 15.456 225.563 102.120 0,49 0,15
Juta 7.300 8.806 26.174 27.680 27.89 31,81
Malva 26.259 24.729 45.702 50.053 ~7,46 49,41
Algodão 3.944 2.109 52.941 19.304 0,29 0,15
Pímenfa-do-reino . 19.072 58.264 19.535 59.370 82,78 93,12
cacau 13.812 3.585 22.902 5.591 2,86 0,81
Banana 10.980 17.339a 72.458 77.595':'2,93 . 3,87
Mamão 1.467 82.05~ 1.734 88.125b 12,27 28,82
M=lão 499 4 .484b- 659 4.90cP 8,,80 11,82
Café 1.273 1.151 58.517 73.719 0,05 0,05
Citrus 1.475 163.836b 7.104 749.554b 0,24 0,29
cana-de-açúcar 7.473 378.155 29.553 1.279.168 0,28 0,25
Abacaxi 670 6.104 1.978 26.011 2,66 1,62

Fonte: FIBGE - 1980
ta) - em 1.000 cachos
(b) - em 1.000 frutos
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No que se refere às culturas permanentes, o culti
vo da pimenta-do-reino concentra-se no nordeste Paraen
se, e do cacau na microrregião de Tomé-Açu e região de
influência de Altamira na rodovia Transamazônica. Entre
as frutas tropicais, a banana aparece com destaque em
quase todas as microrregiões, enquanto que o mamão e o
melão aparecem com concentração maior no nordeste para-
ense.

Em termos de pecuária, conforme dados da Tabela 5
o Estado do Pará detinha em 1980 cerca de 27 milhões de
cabeças de bovinos, ou seja 2,29% do rebanho nacional,
localizados no médio Amazonas Paraense, no arquipélago
do Marajó e nas microrregiões de Marabá, Araguaia Para
ense e Guajarina, ao sul-sudeste do Estado. Por sua vez,
em relação ao rebanho bubalino, apesar do Estado deter

TABELA 5 - Pecuária no Estado do Pará - 1980 .

.Rebanho
Cabeças % do Brasil

Bovinos
Bubalinos

2;729.796
131.293

1.063.465
7.579.664

2,29
26,52

1,08
1,95

Suínos
Aves

FOnte: FIBGE - 1980

mais de 26% do efetivo do país, o mesmo é ainda pequeno,
de pouco mais de 131 mil cabeças, concentrados no arqui-
pelago do Marajó. Merecem destaque ainda o rebanho suíno
e avícola, o primeiro com ocorrência generalizada no
Estado, e o segundo com grande concentração no nordeste
Paraense, nas proximidades de Belém .

Entre os produtos extrativos, são representativos
cinco produtos (Tabela 6), de um total de mais de 40 es
pécies exploradas comercialmente na região, alguns trad~
cionais tais como a castanha-do-brasil, a seringueira e
o açai, e outros de exploração mais recente, como e o
caso das madeiras tropicais e do palmito. Destes, a cas-
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tanha-do-brasil tem a produção concentrada no sul/sudeste
do/Estado, região também de domínio da exploração madei-
reira. Enquanto isso o palmito e o açaí (fruto) são prod~
zidos na parte litorânea do Estado, com maior concentra -
ção no arquipelágo do Marajó.

TABELA 6 - Produção extrativa vegetal do Estado do pará-
1980

Produtos produção (t)
Pará .Amazonia Brasil

Castanha-do-brasil (a) 22.611 40.456 40.456
Seringueira (b) 1.702 21.250 21.250
Palmito 108.759 110.025 114.400
Açaí (fruto) 54.445 59.591 59.591
Madeiras 10.283.044 14.817.010 36.211.589

FOnte: FIBGE - 1980 (a): em amêndoas
(b) látex coagulado

Apesar do relativo crescimento da produção agropecuária
em toda a Amazônia, as características dos sistemas agr[
colas predominantes, a maioria para a subsistência de
seus operadores, tem resultado em problemas de abasteci-
mentos aos aglomerados urbanos da região, notadamente a-
queles de maior magnitude, Belém e Manaus.

Neste contexto, vários produtos tais como arroz, milho,
feijão e algumas hortaliças (tomate) apesar de contarem
com condições de cultivo na Amazônia, são importados, ou
pela competitividade que encontram os produtos do Centro
-Sul do país, em termos de custos de produção, ou pela
oferta de produtos já prontos para o consumo caso do ar
roz beneficiado e empacotado. (Tabela 7) .

Cabe ressaltar também as acomodações que surgiram a pa~
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tir da cobertura da rodovia Bel~m-Brasilia (BR-OIO), na
d~cada de 60, primeiro grande eixo de integração da re
gião Amazônica ao Centro-Sul do país. Até aquele perío
do, a frágil estrutura de produção regional de produtos
animais e hortigranjeiros tinha em Belém um mercado ca
tivo, condição esta quebrada pela abertura da referida
rodovia. Como produtos que sofreram esse tipo de influên
cia podem ser arrolados principalmente o leite e seus
derivados, ovos e aves.

TABELA 7 - Importação interestadual de produtos agríco-
las relacionados. Estado do Pará - Média men
sal do primeiro semestre de 1984

Produto volumes (kg)

Alho 23.200
Arroz beneficiado 252.200
Batata inglesa 874.000
Cebola 573.830
Feijaõ 318.580
Milho 391.600
Tcmate 920.500
Cleo vegetal 373.860 litros
Margarina 9.330
Ave congelada 98.160
OVos 25.230 caixas
Leite Em pô 464.830
Leite nodificado 33.420
Leite natural 21.900 litros
Manteiga 29.800
Q..Ieijo 6.750

Por último, vale destacar o mais forte componente da
situação atualmente urgente: a ?arência de tecnologias
altamente produtivas, que de um lado, viabi1izem a produ
ção regional das espécies atualmente importadas (princi-
palmente hortigranjeiros), e 'que de outro lado, aumentem
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a produtividade dos sistema de produção existentes, vi-
sando melhorar a competitividade dos produtos regionais em
relação aos produtos oriundos do Centro Sul do país.
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3. ATRIBUIçDES E OBJETIVOS .

A UEPAE/BEL~M terá como atribuiçõ~o planejamento,a exe-
cuçao, o estímulo e a promoção da pesquisa agropecuária no Es
tado do Pará.

Seus principais objetivos sao:

a) adaptar, a nível estadual, tecnologia gerada pelo Sis
tema Cooperativo de Pesquisa Agropecu~ria e por entidades na-
cionais e internacionais nao vinculadas à EMBRAPAi

b) gerar tecnologia específica para produtos de interes
se do Estado do Pará;

c) colaboràr com as Unidades de âmbito regional e nacio-
nal, sempre que as condições ecológicas do Estado assim o re-
comendem, na geração de tecnologias sobre produtos e recursos
de interesse nacional, sem, en tretan to r- prejudicar suas fun-
ções primordiais de adaptar e gerar tecnologia agropecuária de
interesse específico do Estado do Pará.
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4. PROGRAMA DE PESQUISA

O Estado do Pará apresenta um desequilíbrio marcante en
tre a demanda e a oferta de produtos agropecuários, principal
mente alimentares. O Estado importa grande parte do que cons2
me, sendo, para alguns produtos, quase que totalmente depen -
dente de outras regiões. Por outro lado, os conhecimentos te~
nológicos atualmente disponíveis são insuficientes para ven-
cer as limitações ao potencial de produção do Estado.

Assim sendo, torna-se necessária a geração de tecnolo
gias agropecuárias adequadas ao aumento da produção e da pro-
dutividade, o que somente poderá ser obtido com um programa
de pesquisa bem orientado, agressivo e consistente.

Este programa de pesquisa deverá conter atividades volta
das para a adaptação de tecnologias geradas em outras regiões
e geração de tecnologias visando especificamente as condições
locais, de modo a atingir o aproveitamento máximo dos 'recur-

.sos e vencer as limitações arnbientais impostas.

Alguns pontos importantes devem ser levadas em considera
çao e devem nortear a programação de pesquisa agro~ecuãria
para o Estado.

Em primeiro lugar, o programa deve ter como principais
objetivos: a) a elevação da produção e produtividade de prod~
tos alimentícios para aumentar sua oferta à população do Esta
do; b) o aumento da produção e da produtividade de produtos ~
gropecuários industriais para suprir a demanda e para exporta
çao.

O programa de pesquisa deve dar ênfase à melhoria da pr2
dutividade dos sistemas de produção agropecuária existentes
e à busca de sistemas alternativos que sejam realmente bio-só
cio-economicamente viáveis para o produtor do Estado.

Na busca do aumento da produtividade bio-econômica de
sistemas de produção agropecuária, o programa de pesquisa de-
ve enfatizar: a) o desenvolvimento de pesquisa visando, prin-
cipalmente, os pequenos e médios produtores; b) o desenvolvi-
mento de sistemas de produção agropecuários com riscos míni -
mos a atividade agrícola e ao meio ambiente; c) o desenvolvi
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mento de pesquisa visando a utilização mínima de insumos.

Finalmente, a programação de pesquisa deve contemplar
preferencialmente, a utilização de áreas já desbravadas nas
regiões de floresta e a utilização racional das áreas de var
zea para produção de fibras e alimentos.

Com as considerações acima, é proposto a seguir o progra
ma de pesquisa(por produto e linhas de pesquisa prioritárias)
para a.UEPAE/BELÉM.

4.1. Linhas de Pesquisa por Produto
4.1.1. Culturas Temporárias

••4.1.1.1. Arroz

- Sócioeconomia
Introdução e avaliação de cultivares

- Seleção de linhagens
- Controle de doenças

Controle de pragas
Controle de invasoras

- Bioclimatologia
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção
- Colheita, processamento e armazenamento

Em face à grande diversidade de ecossistemas
ocorrentes no Estado, será dada ênfase à pesquisa de arroz em
várzea (úmida e irrigada) e terra firme (sequeiro e favoreci-
do) •

4.1.1.2. Milho

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares
- Seleção de populações
- Bioclimatologia
- Controle de pragas

Controle de invasoras
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção
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- Colheita, processamento e armazenamento

4.1.1.3. Caupi

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares
- Seleção de linhagens
- Bioclimatologia
- Controle de pragas
- Controle de doenças

Controle de invasoras
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção
- Colheita, beneficiamento e armazenamento

4.1.1.4. Feijão Phaseolus
Sócioeconomia

- Introdução e avaliação de cultivares (visando re -
sist~ncia ã "meIa")
Controle da "meIa"

4.1.1.5. Mandioca

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares

Seleção de clones
- Controle de pragas
- Controle de doenças

Controle de invasoras
- Bioclimatologia
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção

Colheita e beneficiamento

4.1.1.6. Hortaliças

- Sócioecmlomia
- Melhoramento genético
- Controle de pragas
- Controle de doenças
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Controle de invasoras
Bioclimatologia

- Adubação e nutrição
- Sistemas de produção com e sem irrigação
- Colheita, beneficiamento, armazenamento e transpor

te.

4.1.1.7. Juta

Sócioeconomia
- Melhoramento genético
- Controle de doenças

Controle de invasoras
- Bioclimatologia
- Adubação e nutrição

Sistema de produção de fibrà e de sementes
- Colheita, beneficiamento e armazenamento
- Análise tecnológica da fibra

4.1.1.8. Malva

- Sócioeconomia
- Melhoramento genético
- Controle de doenças

Controle de invasoras
- Bioclimatologia
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção ede fibra e sementes
- Colheita, beneficiamento e armazenamento
- Análise tecnológica da fibra

4.1.1. 9. Algodão

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares
- Controle de doenças
- Controle de pragas

Control~ de invasoras
- Bioclimatologia
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- Adubação e nutrição
- Sistema de produção

4.1.1.10. Culturas nao Tradicionais

- Introdução e avaliação de cultivares

4.1.2. Culturas Perenes

4.1.2.1. Pimenta-do-Reino

- Sócioeconomia
- Melhoramento genético

Controle de doenças
- Controle de pragas

Controle de invasoras
- Adubação e nutrição

Bioclimatologia
- Sistema de produção
- Colheita e beneficiamento

4.1.2.2. Dendê

- Sócioeconomia
- Melhoramento genético
- Controle de doenças
- Controle de pragas
- Leguminosas de cobertura
- Adubação e nutrição
- Bioc1imatologia
- Sistema de produção
- Colheita, beneficiamento e armazenamento

4.1.2.3. Guaraná

- Sócioeconomia
- Melhoramento
- Métodos de propagação
- Controle de doenças
- Controle de pragas
- Bioc1imatologia
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- Adubação e nutrição
- Sistema de produção
- Colheita e beneficiarnento

4.1.2.4. Seringueira

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de clones
- Controle de doenças
- Leguminosas de cobertura
- Bioclimatologia
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção

4.1.2.5. Culturas nao Tradicionais

- Introdução e avaliação de cuLt.í, vares

4.1.3. Fruteiras

4.1.3.1. Mamão

Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares
- Adubação e nutrição
- Controle de doenças

Sistema de produção com e sem irrigação

4.1. 3.2. Banana

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares
- Controle de doenças
- Controle de pragas
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção

4.1.3.3. Citrus

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares
- Controle de pragas
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- Controle de doenças
- Adubação e nutrição
- Sistema de produção

4.1.3.4. Abacaxi

- Sócioeconomia
- Introdução e avaliação de cultivares
- Adubação e nutrição

Controle de pragas e doenças
- Bioclimatologia
- Sistema de produção

4.1. 4. Pecuária

4.1.4.1. Bovino de Corte

Sócioeconomia
-·Alimentação
- Manejo
- Sanidade
- Sistema de produção

4.1.4.2. Bovinos de Leite

- Sócioeconomia
- Alimentação
- Sanidade
- Manejo
- Sis terna de produção

4.1.4.3. Bubalinos

Sócioeconomia
- Alimentação
- Manejo
- Melhoramento

Sanidade
- Reprodução
- Instalações
- Sistemas de produção
- Produção de matrizes e reprodutores
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4.2. Pr~gramação de Pesquisa para o ano de 1985
A programação de pesquisa da UEPAE/BEL~M, para o ano

de 1985, será constituída dos projetos que pertenciam a
UEPAE/ALTAMIRA , acrescida dos projetos atualmente na prQ
gramaçao do CPATU,que se enquadram dentro das linhas de
pesquisa e produtos listados no item 4.1., deste documen-
to.

Esses projetos acham-se listados a seguir:
001.80.069/6 - Introdução, avaliação e utilização de germopla~

ma de arroz (UEPAE-Alt.)*
001.80.122/4 - Avaliação do comportamento de cultivares de

arroz na região amazônica (CPATU)**
002.80.117/3 - Introdução, 'avaliação e ut~lização de germopla~

ma de caupi (UEPAE-Alt.)
002.83.084/4 Introdução e avaliação de germoplasma de caupi

(CPATU)
002.83.015/6 Resistência varietal do caupi a Rhizoctonia so-

lani Kuhn (UEPAE-Alt)
002.84.066/8 - Controle integrado da "meIa" do feijoeiro(CPATU)
003.80.075/2 - Ensaio de avaliação de cultivares de milho

(UEPAE-Alt.)
003.80.076/0 - Melhoramento de populações de milho (UEPAE-Alt.)
003.80.041/4 - Ensaios de avaliação de cultivares de milho
005.83.035/1 - ~pocas de semeadura de soja na região sul do

Estado do Pará (UEPAE-Alt.)
006.83.025/1 - Introdução e avaliação de plantas forrageiras

em Altamira-PA (UEPAE-Alt.)

* O projeto pertencia à UEPAE/ALT~lIRA
** O projeto pertence ao CPATU
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006.83.026/9 - Consorciação de graroíneas e leguminosas forra -
geiras na região de Altamira-PA (UEPAE-Alt.)

008.82.003/7 - Comportamento de cultivares de cenoura (Daucus
carota, L.) na Transamazônica-PA (UEPAE-Alt.)

008.81.361/0 - Melhoramento de tomate para o trópico úmido do
Pará (CPATU)

008.83.035/8 - Avaliação de resistência em tomateiro a murcha
bacteriana causada por ~.solanacearum (CPATU)

008.83.087/9 - Comportamento de cultivares de repolho no trópi
co úmido brasileiro (CPATU)

008.84.021/7 - Efeito de poda e período de colheita contínua
na produção e qualidade do aspargo n~ região de
Belém (CPATU)

008.84.029/0 - Controle químico da broca das cucurbitáceas
(D. hyalinata L.) (CPATU)

00~.84.030/8 - Produção de sementes híbridas interespecíficas
entre moranga e abóbora (CPATU)

009.80.091/3 - Introdução e avaliação de cultivares de mandio-
ca para a região da Transamazônica (UEPAE-Alt.)

009.82.001/0 - Consórcio de culturas alimentares com mandioca
em fileiras duplas (UEPAE-·Alt.)

009.80.093/9 - Seleção de cultivares de mandioca para a zona
do estuário amazônico (CPATU)

009.80.013/7 - Introdução e avaliação de cultivares de mandio-
ca em diferentes ecossistemas (pertence ao CNPMF)
(CPATU)

013.84.029/ - Competição de cultivares de algodão (UEPAE-Alt.)

014.81.014/7 Competição de clones de seringueira nas condi -
ções edafoclimáticas de Altamira-PA(UEPAE-Alt.)

016.80.028/6 - Introdução e coleção de cultivares de citrus
(UEPAE-Al t.)

018.80.015/1 - Introdução e avaliação do comportamento de cul-
tivares de banana (UEPAE-~lt.)
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021.84.001/2 - Efeito de micorriza vezicular-arbuscular no
crescimento e nutrição mineral de dendê(CPATU)

021.84.004/6 - Avaliação de leguminosas em diferentes locais
para cobertura do solo em dendezais (CPATU)

021.84.005/3 - Avaliação do crescimento e produtividade bioló-
gica de dendezeiros nas condições dos municí
pios de Moju e Benevides-PA (CPATU)

021.84.006/1 - Obtenção e avaliação de gerações F2 e de retro-
cruzamento de híbridos interespecíficos ª.guine-
ensis e H.oleifera (CPATU)

023.80.077/4 - Conservação e enriquecimento de germoplasma de
guaraná (CPATU)

023.80.093/1 - Banco ativo de germoplasma de pimenta-do-rei
no (CPATU)

023.80.096/4 - Banco ativo de germoplasma de mandioca (CPATU)

023.80.107/9 - Caracterização e avaliação de germoplasma de
guaraná (CPATU)

031.84.002/8 - Beneficiamerito de sementes de malva (CPATU)

031. 84.012/7 - Avaliação de progênies de juta selecionadas den
tro da cultivar lisa (CPATU)

031.80.010/5 - Melhoramento genético da malva para a produtiv~
dade e qualidade da fibra (CPATU)

031.83.010/2 - Conservação de sementes de algodão sob condições
tropicais úmidas (CPATU)

034.84.007/4 - Desenvolvimento de sistemas de produção de hor-
taliças para uso contínuo de terra firme em Be
lém (CPATU)

036.81.103/2 - Testes de métodos de aproveitamento do
para trabalho de tração (CPATU)

042.84.036/4 - Identificação das doenças dos búfalos (Bubalus
bubalis) na Amazônia '(CPATU)

búfalo

042.84.035/5 - Uso de enxofre no controle de carrapatos em bo
vinos (CPATU)
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800.80.007/0 - Epidemiologia e controle de helmintos parasitos
de bubalinos no Estado do Pará (CPATU)

800.84.004/3 - Estabelecimento de um centro de germoplasma e
teste de progênie em touros bubalinos (CPATU)

800.81.002/0 - Sistema de produção de bubalinos leiteiros
(CPATU)

800.81.003/8 - Sistema integrado de pastagem nativa de terra
inundável e cultivada de terra firme na recria
e engorda de bubalinos (CPATU)

800.80.092/2 - Introdução de cultivares de café na Transamazô-
nica (UEPAE-Alt.)

800.83.023/4 - Adubação de pimenta-do-reino na região da Transa
mazônica (UEPAE-Alt.)

800.82.004/5 - Melhoramento de guaranãzeiro através do método
modificado de seleção recorrente (CPATU)

800.83.114/1 Determinação do número de cromos somos de guara-
ná (CPATU)

800.84.006/8 - Competição de clones de guarana (~.cupana) varo
sorbilis no Estado do Pará (CPATU)

800.80.014/6 - Seleção de cultivares e clones de pimenta- do -
reino visando produtividade e resistência a
Fusarium (CPATU)

800.80.040/1 - Efeito da poda e espaçamento no sistema de pro-
dução do guaraná (CPATU)

800.83.018/4 - Controle de Fitonematoides da pimenta-do-reino
(CPATU)

800.83.019/2 - Desenvolvimento de métodos propagação da pimen-
ta-do-reino através de estacas saidas(CPATU)

800.83.021/8 - Melhoramento genético da pimenta-do-reino(CPATU)

800.83.022/6 - Adubação da pimenta-do~reino na região da Zona
Bragantina (CPATU)

800.84.001/9 - Comportamento hidrico da pimenta-do-reino (Pi -
pernigrum L.)-(CPATU)
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800.84.002/7 - Seleção de métodos de inoculação de Fusarium 50-

lani em pimenta-do-reino (CPATU)

800.84.003/5 - Efeito da nutrição sobre a severidade de Fusa -
rium solani em pimenta-do-reino (CPATU)

A partir de 1986 o programa de pesquisa resulta
rá das Reuniões de Elaboração de Projetos dos diversos PNPs de
interesse para o Estado do Pará.
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5. PROGRAMA DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

Os resultados das pesquisas desenvolvidas pela UEPAE/BE-
L~M deverão ser repassados aos produtores do Estado de forma
mais direta e eficiente possível.

As ações do Programa de Difusão de Tecnologia deverão ser
diretamente voltadas à interação entre os pesquisadores da
Unidade, os extensionistas, os produtores, a indústria de in-
sumos e as instituições de crédito e desenvolvimento,desde a
identificação de problemas de pesquisa até a capacitação de
extensionistas, técnicos de planejamento, fomento e desenvol-
vimento agropecuário.

As açoes a serem desenvolvidas pelo Programa de Difusão
de Tecnologia constarão de dias de campo, treinamento de ex -
tensionistas e produtores, promoção de seminários, promoção e/
ou participação em exposições, campanhas e divulgação das
atividades de pesquisa da Unidade.

Caberá também ao Programa de Difusão de Tecnologia a or-
ganização das reuniões de elaboração de sistemas de produção,
instalação de unidades de observação e demonstração (valida -
ção de sistemas de produção), reuniões de revisão de sistemas
de produção e treinamen tos em sistemas de produção."

O Programa de Difusão de Tecnologia da UEPAE/BEL~M para
1985 será composto das atividades previstas no "Programa de
Difusão de Tecnologia do CPATU-1985" referentes aos produtos
a serem pesquisados pela UEPAE, e as atividades previstas pa
ra serem desenvolvidas pela extinta UEPAE/ALTAMIRA.

•
A partir de 1986 o Programa de Difusão de Tecnologia se

rá elaborado pela nova Unidade, em consonância com o CPATU.
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6. ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE

A estrutura organizacional da UEPAE de Belém, será simples e
com poucos níveis decisórios, de modo a facilitar a maior part~
cipação dos técnicos nas tomadas de decisão. O organograma abai
xo possibilita uma visao estática do que será a estrutura da
UEPAE de Belém.

Comissão Local
CHEFIA -------- de Assessora:l1e~

to
"-

I
SUB-CHEFIA

I
.----"

ÂREA DE ÂREAAPOIO A O A
Tt:CNICO Tt:CNICA

I I I I I
Setor de Setor de Setor de Setor de Equipes de Setor de Setor de Setor de Setor de
Laborató- Máquinas e Campo s Ex- Di fusão de Pesquisad9. Orçamento Patrimônio Serviços Recursos
rios veículos peri::•.ent.a í s Tecnologia res e Finanças e Y1aterial Aux.iliares H'~:c,anos

Fig. 1 - ORGANOGRAHA DA UEPAE de BEU:M

A Chefia será exercida por ~m pesquisador, nomeado p~
10 Presidente da EMBRAPA.

A Sub-Chefia será exercida por um pesquisador, indica
do pelo Chefe da UEPAE de Belém.
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Os técnicos atuando diretamente na pesquisa ficarão
dos do ponto de vista hierárquico e técnico ao Sub-Chefe
PAE.

vincula
da UE

Os pesquisadores, quando na função de Coordenadores de
tos de pesquisa executados pela Unidade, são responsáveis
ca, administrativa e financeiramente pela execução do citado
jeto, inclusive pelo corpo técnico que atua no mesmo. Estes
denadores estarão subordinados à sub-chefia.

proj~
técni

pr~
Coor

Os Campos Experimentais para a pesquisa serao vinculados dire
tamente ao Sub-Chefe da UEPAE, ou este determinará Q~ responsável
por um ou mais campos segundo as necessidades da pesquisa. Ornes
mo poderá ocorrer com os laboratórios.

As atividades de Informação, Documentação e de Difusão de Tec
nologia serão executados em conj unto com o CPATU, reforçando - se
os recursos humanos, materiais e financeiros para estas ativida
des, ~~a vez que devido a proximidade fisica das duas Institui
çoes de Pesquisa, nao se justificar, atualmente, a duplicação de
recursos. O mesmo poderá ocorrer com os laboratórios de pesquisa.

6.1 Chefia

A chefia será exercida por um pesquisador nomeado pela Dire
toria Executiva da EMBRAPA.

Além das atribuições que lhes forem conferidas pela Direto
ria Executiva, bem corno pelo Artigo 119 do Regulamento Geral da
EMBRAPA (Deliberação n9 003/83), ao Chefe compete:

- dirigir, or.denar e controlar as atividades técnicas e ad
ministrativas da UEPAEi

- convocar as reuniões da Comissão Local de Assessoramento,
participar das mesmas e presidi-ias.
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6.2 - COMISSÃO LOCAL DE ASSESSORAMENTO

Será o órgão imediato de assessoramento e consulta da Uni
dade Executora, visando o máximo entrosamento da mesma com os
usuários dos resultados de pesquisa. O número de participantes
poderá ser variável, devendo participar da mesma necessariamen-
te: Representantes de Associações de Produtores ou, quando nao
existir órgão de classe, Produtores Agrícolas, Centros de Indus
tria, Secretaria Estadual de Agricultura, Crgão de Extensão Ru
ral, Cooperativas, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Úmido, os Crgãos de Pesquisa Agrícola que atuam no Estado, além
do Chefe e Sub-Chefe da Unidade. A Presidência da Comissão de
Assessoramento será exercida pelo Chefe da UEPAE-Belém.

6.3 - SUB-CHEFIA

A Sub-Chefia sera exercida por um pesquisador indicado p~
10 Chefe da Unidade, a quem caberá:

- substituir o Chefe em suas ausências e impedimentos;

planejar, coordenar, controlar e acompanhar as ativida
des da Área Técnica e da Área de Apoio Técnico;

- dirigir, ordenar e coordenar o planejamento das ativida
des de pesquisa da UEPAE;

- supervisionar, acompanhar e coordenar a execuçao física
da programação de pesquisa da UEPAE;

••
- integrar a Comissão Local de Assessoramento.

6.4 - ÁREA T~CNICA

Esta área será dirigida pelo Sub-Chefe da UEPAE e compreen
de as equipes multidisciplinares de pesquisadores, organizadas
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em função de projetos específicos por produtos ou grandes probl~
mas.

6.5 - ÂREA DE APOIO T~CNICO

Esta área será dirigida pelo Sub-Chefe da UEPAE e destina-
se a execução das atividades técnicas de apoio direto aos proj~
tos de pesquisa e de prestação de serviços ã comunidade. ~ cons
tituída de:

- Setor de Laboratórios
- Setor de Máquinas e Veículos
- Setor de Campos Experimentais
- Setor de Difusão de Tecnologia

6.5.1 - SETOR DE LABORATÓRIOS

Engloba os laboratórios necessários a condução das pesqu~
sas desenvolvidas pela UEPAE de Belém, corno os de: Entomologia,
Fitop~tologia, Patologia Animal, Sementes, Solos, etc. A· UEPAE
de Belém não deverá montar laboratórios com finalidades similares
aos já existentes no CPATU.

Os laboratórios, sejam do CPATU, sejam da UEPAE de Belém,
serao de uso comum das duas Unidades. Quando urna das Unidades uti
lizar os laboratórios da outra, fará o ressarcimento a cedente
das despesas diretamente decorrentes deste uso. Caberá aos Chefes
das duas Unidades estabelecer a forma de ressarcimento a ser uti
lizada.

6.5.2 - SETOR DE MÁQUINAS E VEIcULOS

Este setor, que será dirigido por um Assistente Executi
vo, tem por função a guarda, controle, conservação e planejamento
da frota de veículos e das máquinas da UEPAE. ~ responsável pela
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manutenção preventiva e pelos reparos das máquinas e veiculos peE
tencentes a UEPAE, utilizando a infraestrutura do CPATU.

6.5.3 - SETOR DE CAMPOS EXPERIMENTAIS

O Setor de Campos Experimentais da UEPAE de Belém será di
rigido por um Assistente Executivo e tem por objetivo o planeja-
mento, o controle, a guarda e a manutenção dos campos experime~
tais da UEPAE, visando a perfeita execução .das atividades de pes-
quisa neles desenvolvidos. Nos campos experimentais poderão, a
critério da Chefia da UEPAE, serem desenvolvidos projetos de pro-
dução, segundo as normas da EMBRAPA. A UEPAE de Belématuará nos
seguintes campos experimentais:

Campo Experimental de Belémi

- Campo Experimental de Tracuateuai
Campo Experimental de Capitão POÇOi

- Campo Experimental de Marajói

- Núcleo de Pesquisa de Altamira, com os Campos Experimentais dos
Km 23, 35 e 101 da Rodovia Transamazônicai
Núcleo de Pesquisa de Santarém, com os Campos Experimentais de
Belterra, Alenquer e Maicuru.

Obs.: 1 - Alguns ou todos estes Campos poderão ser utilizados p~
10 CPATU ou por outros Centros da EMBRAPA, cabendo aos
respectivos Chefes das Unidades usuárias, o estabeleci-
mento dos mecanismos de manutenção, guarda, conservaçao
e operação dos Campos Experimentais.

2 - Outros Campos Experimentais poderão ser criados em
função das necessidades àa pesquisa, assim como da poli
tica governamental para o Setor AgríCOla. O Grupo de
Trabalho propõe a criação dos Campos Experimentais de
Paragominas, Igarap~-Açu e Marabá, conforme consta nos
itens 7.2.2. a 7.2.4 deste documento.
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6.5.4 - SETOR DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

Este Setor será chefiado por um difusor e tem por objeti
vo o planejamento, o controle e a execução das atividades de difu
são das tecnologias recomendadas para o Estado do Pará, geradas
ou não na UEPAE de Belém.

Obs.: Em principio a UEPAE de Belém utilizará o Setor de Difusão
de Tecnologia do CPATU, o qual deverá ser reforçado em ter
mos de recursos humanos, materiais e financeiros.

6.6 - ÂREA DE OPERAÇÕES ADMINISTRATIVAS

A Ârea de Operações Administrativas será dirigida por um
Assistente Executivo e destina-se à execução das atividades admi
nistrativas, orçamentárias e financeiras, da UEPAE. ~ constituIda
pelos s~guintes setores:

- Setor de Orçamento e Finanças;
Setor de Patrimônio e Material;

- Setor de Serviços Auxiliares;
- Setor de Recursos Humanos

6.6.1 - SETOR DE ORÇAMENTO E FINANÇAS

Este Setor, que será dirigido por um Assistente Executi
vo, tem por função o planejamento, controle e execução das ativi
dades locais relacionadas com os Sistemas Orçamentário e Financei
ro da EMBRAPA.

6.6.2 - SETOR DE PATRIMÔNIO E MATERIAL

Este Setor, que será dirigido por um Assistente Executi
vo, tem por função o planejamento, controle e execução das ativi
dades locais relacionadas com o Sistema de Gerência de Materiais,
da EMBRAPA.
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6.6.3 - SETOR DE SERVIÇOS AUXILIARES

Este Setor, que será dirigido por um Assistente Executi
vo, tem por função a prestação de serviços de apoio técnico e a~
ministrativo a todas as areas da UEPAE, sendo também responsável
pelos serviços de vigilância, água, luz, conservação de prédios,
comunicações, parques, jardins e outros serviços gerais.

6.6.4 - SETOR DE RECURSOS HUMANOS

Este Setor, que será dirigido por um Assistente Executi
vo, tem por função o planejamento, controle e execução das ativ~
dades locais relacionadas com o Programa de Recursos Humanos da
EMBRAPA.
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7. INFRAESTRUTURA F!SICA DISPON!VEL E NECESSÂRIA

Para executar sua programação de pesquisa, a UEPAE/BEL~M
poderá utilizar a infraestrutura disponível das bases físicas
da EMBRAPA já existentes no Estado, assim corno terá que criar
outras onde houver necessidade em função das prioridades de
pesquisa e de pecualiaridades ecológicas.

7.1. Infraestrutura Disponível

7.l~1. Campo Experimental de Belém

o Campo Experimental de Belém está situado no municí
pio e cidade de Belém, na mesma area em que se encontra
localizada a sede do CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuá
ria do Trópico Úmido e da recém criada UEPAE/BEL~M e deve
rá ser utilizado em conjunto pelas duas unidades.

o clima do Campo Experimental de Belém é caracteriza
do pelas seguintes médias anuais: precipitação plu~iomé -
trica de 2.76lmm; temperatura máxima, média e mínima de
31,4 , 25,9 e 22,4 9C, respectivamente; umidade relativa
do ar de 86% e insolação de 2.389 horas/ano. O clima é
classificado corno Afi, segundo K~ppen. Os principais ti
pos de solo que ocorrem no campo sao: Latossolo Amarelo ,
Laterita Concrecionária e Gley Húmico (solos de várzea).A
vegetação original é de floresta tropical úmida de várzea
e terra firme, hoje parcialmente substituida por culturas
perenes, semi-perenes, anuais e pastagens.

A área total do Campo é de aproximadamente 2.000 ha,
dos quais cerca de 1.000 ha estão sendo utilizados pela
pesquisa com pastagens, culturas perenes, semi-perenes e
anuais. Restam ainda cerca de 50 ha de área utilizável de
terra firme. Os 950 ha restantes, constituem a reserva fIo
restal, sobre solos de várzea, igapós e laterita concre-
cionária.

Entre a infraestrutura existente merece destaque:

- 10 laboratórios (solos, botânica, bioquímica e teE
nologia, sementes, nutrição animal, tecnologia de leite,
patologia animal, fitopatologia, entomologia e climatolo-
gia), biblioteca, garagem e oficina de máquinas e veícu -
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los, várzeas sistematizadas, casas de vegetação, restau -
rante, estação meteorológica e inúmeras outras.

7.1.2. Campo Experimental de Tracuateua

Foi criada pelo Ministério da Agricultura em 1922,na
localidade de Tracuateua, município de Bragança, em uma
área de 225 ha, e após pertencer a diferentes órgãos fede
rais e estaduais, passou ao IPEAN em 1970 e herdado pelo
CPATU com o advento da EMBRAPA.

o Campo Experimental dista cerca de 196 Km de Belém
e 15 Km de Bragança, apresentando as seguintes coordena -
das geográficas: latitude 1905'S, longitude 479l0'WGr e
altitude de 36 metros.

Os elementos climáticos que caracterizam a localida-
de, atribuem as mesmas condições· gerais de clima quente e
úmido, expressas sob o tipo climático Ami de K~ppen. A
temperatura do ar alcança valor médio anual de 24,99C
com pequenas oscilações dos valores médios mensais,enquan
to que a média das máximas alcança 31,09C e das mínimas
20,29C. A umidade do ar é elevada, cerca de 86%, e a sua
distribuição durante os meses acompanha o comportamento da·
precipitação pluviométrica. O regime pluviométrico apre -
senta duas estações bem distintas, urna bastante chuvosa,
que vai de janeiro a junho, e outra menos chuvosa,que vai
de julho a dezembro.

Quanto aos solos, o Campo Experimental de Tracuateua
está assentado sob Latossolo Amarelo, textura média e le-
ve, com algumas variações.

Em Tracuateua, a EMBRAPA vem desenvolvendo pesquisas
com forrageiras, caupi, pimenta-do-reino, mandioca,milho,
malva, seringueira, além do projeto de produção de semen-
tes de caupi e malva.

Atualmente o Campo Experimental de Tracuateua, é o
campo de mais fácil acesso em qualquer época do ano, dada
a proximidade de Belém, e a sua localização às margens da
rodovia asfaltada.
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7.1.3. Campo Experimental de Capitão Poço

Este Campo Experimental foi implantado em fins de
1976 numa área cedida pela Secretaria de Agricultura do
Estado do Pará, com o objetivo de se desenvolverem pesqul
sas com culturas tropicais temporárias e perenes em dife-
rentes sistemas de cultivo.

o Campo Experimental possui uma área de 200 ha, sen-
do, no momento, utilizados aproximadamente 80 ha com exp~
rimentos e infraestrutura e, o restante permanecendo como
floresta. Situa-se na vila de Sta.Luzia do Induá a 15 Km
da sede do município de Capitão Poço, na rodovia PA-253 ,
distando cerca de 200 Km de Belém.

A região em que está localizado o campo possui clima
Ami de KOppen, com temperatura médi"a"anual de 26, 59C, pre-
cipitação anual de 2.500 mm, Latossolo Amarelo distrófi -
co textura média e argilosa com inclusões de Concrecioná-
rio Laterítico, altitude de 40 m, latitude de 1946' 15"
sul e longitude de 47901' 45" oeste.

Atualmente estão sendo desenvolvidos trabalhos refe-
rentes à climatologia, ecologia, sistemas de cultivo de
seringueira, guaraná, castanha-do-brasil, cacau, pimenta-
do-reino e dendê, sistemas de cultivo de culturas alimen-
tares (arroz, milho, caupi e mandioca); estudos de ferti-
lidade de solos, adubação orgânica e avaliação de fosfa -
tos naturais; estudos com matéria orgânica, envolvendo qu~
lificação (descrição), conservação e manejo; estudos com
micronutrientes e com avaliação de cultivares de mandio -
ca, arroz e caupi.

Os trabalhos em desenvolvimento neste Campo Experi -
mental são básicos para a expansão da agricultura naquela
região particularmente no que se refere às culturas pere-
nes. Cabe destacar os sistemas de consórcio em estudo, em
especial os consórcios com culturas temporárias intercal~
das com culturas perenes. Poderão ser instaladas pesqui -
sas com algodão e citrus, o que virá a atender plenamente
aos anseios da região.
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7.1.4. Campo Experimental de Marajõ

o Campo Experimental do Marajõ está situado na re-
gião fisiográfica Marajõ e Ilhas, a margem direita do rio
Paracauari, cerca de 5 Km da cidade de Salvaterra-PA. An-
tiga base física do Ministério da Agricultura, posterior-
mente transferida para o Departamento Nacional de Pesqui-
sa Agropecuária - D.N.P.E.A., no início da década de 70 ,
o campo dista, em linha reta, cerca de 85 Km de Belém, P2
dendo ser atingida por via fluvial, "rodo-fluvial e aerea.
Neste caso com aviões de pequeno porte.

o clima do local é do tipo Amil, com temperatura mé-
dia de 279C e precipitação pluviométrica anual de 2.943rnrn.
Em termos de solos, predominam no campo experimental so-
los hidromõrficos, principalmente Lateritas de baixa fer-
tilidade e gley húmicos, de boa fertilidade, estes últi-
mos sujeitos a deposição de sedimentos pelas aguas barren
tas do Rio Amazonas. Quanto a vegetação ocorrem no campo
pastagens nativas e florestas álicas concentrada nas mar-
gens dos rios. Existem também pastagens cultivadas de
quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola) e canarana
erecta lisa (Echinochloa pyramidalis) .

A area total do Campo Experimental é de 2.128,4 ha ,
tendo corno principais benfeitorias um trapiche em alvena-
ria, residência para o administrador, prédio da adminis-
tração, dez casas comuns, estábulos, cercas, campo de pau
so, estradas internas, galpão, garagem/oficina, currais
para manejo de animais. No que tange aos equipamentos
possui um trator médio, em bom estado, com arado, grade
e carreta.

Atualmente é desenvolvido nesse campo, pesquisas com
pastagens, manejo de bubalinos e de bovinos de corte, P2
dendo potencialmente ser mobilizado para estudos de arroz
(em várzea), abacaxi, coco-da-bahia e piscicultura.

7.1.5. Campo Experimental de Maicuru

o Campo Experimental de Maicuru encontra-se localiza
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doem área ribeirinha do Rio Amazonas. O campo está no mu
nicípio de Monte Alegre de 2923' latitude sul e 54920' lon
gitude oeste, distando cerca de 2 1/2 horas de barco de
Santarém.

o clima local é do tipo Ami, segundo K~ppen, tendo
uma precipitação média anual de 2.000 mm, sendo o período
de julho a dezembro de deficit hídrico. A temperatura mé-
dia anual é de 269C, havendo uma maior diferença entre as
temperaturas médias do mês mais quente e do mais frio.

Os solos predominantes nas áreas da varzea do Campo
Experimental são os gley húmico e pouco húmico, geralmen-
te de média a alta fertilidade. são encontrados também Ia
teritas hidromórficas nas areas de transição entre a vár-
zea e a terra firme e em áreas de campos naturais altos
("campos cobertos") por trás das áreas mais aItas de terra
firme.

Nas áreas de terra firme do Campo Experimental pred~
minam Latossolo Amarelo de textura média e de baixaferti
lidade e uma vegetação de mata semi-densa.

Toda a produção da região está inteiramente relacio-
nada com o nível da água do Rio Amazonas, havendo uma di-
ferença de nível de 5 metros entre a época mais seca(nov/
dez) e a mais cheia (maio/junho). Esta região, caracteri-
zada por extensas áreas de terras inundáveis, é coberta
por uma considerável variedade de espécies gramíneas,apr~
sentando excelentes condições à exploração de bubalinos du
rante todo o ano, e de bovinos, principalmente na epoca
mais seca do ano. As várzeas apresentam grande potencial
para a produção de culturas alimentares.

Atualmente, no Campo Experimental de Maicuru vem sen
do desenvolvidas pesquisas relacionadas ao manejo de pas-
tagens nativas de terra inundável, manejo de pastagens cul
tivadas de terra firme e sistemas de manejo de bubalinos
para corte e leite.

7.1.6. Campo Experimental de Belterra
O Campo Experimental de Belterra, foi criado em 1978,
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visando a execuçao do Programa Nacional de Pesquisa FIo -
restal, resultante do convênio IBDF/EMBRAPA. Está locali
zado na vila de Belterra, distando 42 Km da cidade de San
tarém-PA, a uma altitude de 175m.

o clima local é classificado como Ami, segundo K~ppen.
A precipitação pluviométrica anual é de 2.100 mm, sendo
o período de agosto a novembro caracterizado por apresen-
tar uma estação seca, cuja média mensal é inferior a
60 mm. A temperatura média anual é de 24,99C e as médias
variam de 24,39C a 26,19C.

O solo predominante na área de influência do Campo
Experimental é o Latossolo Amarelo, distrófico, textura
muito argilosa, enquanto que em termos de vegetação
ocorre a mata alta densa tropical. Atualmente,grande par-
te da área do Campo Experimental é coberta de capoeiras de
15 a 20 anos associadas ou não com seringueiras remanes -
centes de plantios efetuados desde 1940.

O Campo Experimental é representativo da região do
Platô de Santarém e das áreas de expansão da agropecuária
ao longo da rodovia Cuiabá-Santarém.

No momento, o Campo é utilizado exclusivamente para
pesquisas florestais abrangendo a tecnologia de Sementes
e Produção de Mudas de Espécies Nativas, a exploração e
manejo da floresta tropical úmida, silvicultura, sistemas
agro-florestais e ecologia florestal.

Em termos de apoio logístico é um campo bem munido
de infraestrutura básica (escritório, casas, alojamentos,
galpões, garagens, etc).

7.1.7. Campo Experimental de Alenquer
O Campo Experimental de Alenquer funciona em uma

área de aproximadamente 10 ha, pertencente a uma base fí-
sica do Ministério da Agricultura. Localiza-se na região
do Médio Amazonas, município de'Alenquer-PA.

O clima é do tipo Ami, segundo classificação
K~ppen, com precipitação pluviométrica anual em torno

de
de
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2.000 mm, onde o período mais chuvoso concentra-se nos me
ses de janeiro a março, e o menos chuvoso de setembro a no-
vembro.

o solo predominante no Campo Experimental é do tipo
Terra Roxa Estruturada, bastante representativo na microrre
gião.

A importância desse campo está relacionada ao grande
potencial de produção de alimentos que possuem as áreas de
várzea e de terra firme da região. Atualmente neste campo
se desenvolvem pesquisas com culturas alimentares em solos
de terra firme e de várzea, além da produção de sementes bá
sicas de milho em área de terra firme.

7.1.8. Núcleo de Pesquisa de Altamira

o Núcleo de Pesquisa de Altamira é constituIdo de
três Campos Experimentais, todos de 100 ha de área, doadas
pelo INCRA, situados ao longo da rodovia Transamazônica,sen

"do dois no trecho Altamira-Itaituba (Km 23 e Km 101) e um
no trecho Altamira-Marabá (Km 35) .

As coordenadas geográficas sao apresentadas a seguir:

Campo Experimental Latitude Longitude

Km 35
Km 23
Km 101

3912'S
3912'S
3930'S

52912'W
52945'W
53901'W

. .

A região caracteriza-se por apresentar clima do tipo
Awi de K~ppen, com temperatura média de 26,09C, sendo a mé-
dia das temperaturas máximas de 31,09C e das mínimas 22,39C.
A precipitação anual média e de 2.060mm, sendo que as chu -
vas caem mais intensamente no período de meados de dezembro
a junho.

'.

A área do Campo Experimental Km 101 é constituida de
Terra Roxa Estruturada (TRE). Atualmente estão sendo condu-
zidas pesquisas com citrus, banana e pimenta-do-reino, além
de projetos em colaboração com o CPATU na área de sistemas
de produção. O Campo também é utilizado para produção de se
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men tes básicas.

o Campo Experimental do Krn 23 é constituido de solos
do tipo TRE e Podzólico Vermelho Amarelo (PVA) e áreas de
transição entre esses dois tipos.

Estão sendo conduzidas pesquisas com os produtos:
arroz, milho, feijão, soja, seringueira, café e desenvolvi-
das atividades em colaboração com o CPATU em consórcios de
plantas perenes.

o Campo Experimental do Km 35 está constituido em
sua maior parte, de solos do tipo Latosol Vermelho- Amarelo
(LVA), com algumas manchas de solos PVA.

As pesquisas conduzidas neste Campo envolvem os pro-
dutos: arroz, caupi, milho, pimenta-do-reino, seringueira,
citrus e banana.

Atualmente é o Campo Experimental que concentra o
maior número de experimentos.

7.2. Infraestrutura Necessária

7.2.1. Sede da ú~PAE

A sede da UEPAE funcionará na cidade de Be.Lêrn , em
área do CPATU- Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Úmido, o que permitirá o uso em comum da infraestrutura já
existente no Centro de biblioteca, laboratórios,áreas pa
ra pesquisa, oficinas de manutenção de máquinas e veicu -
los, restaurante, etc.

Para o funcionamento imediato da UEPAE o CPATU cede
rá o prédio do Setor de Difusão de Tecnologia, onde sera
instalada a administração da Unidade e os pesquisadores
transferidos de Altamira. Os pesquisadores transferidos do
CPATU para UEPAE utilizarão suas atuais infraestruturas
até a construção definitiva das instalações da UEPAE.

Deverão ser construidos de. imediato instalações para
alojar os pesquisadores da .UEPAE, bem como o almoxarifado
e a médio prazo o prédio para administração da UEPAE e a
garagem.

VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA



EMBRAPA
.50.

Para as novas construções a comissão propoe suas al-
ternati vas:

Alternativa 1: Próximas às instalações recém construídas
do núcleo de pesquisas com hortaliças, que também deverão
ser incorporadas a UEPAE. Esta alternativa apresenta a
vantagem de concentrar na mesma área os diversos setores
da UEPAE, bem corno propiciar mais fácil acesso às instala
ções de uso comum corno biblioteca, laboratórios, restau -
rante, etc.

Alternativa 2: Na proximidade do lago do Urubu, na estra-
da CPATU/FCAP, a 1 Km do prédio da administração do CPATU.
A 2a. alternativa apresenta maior disponibilidade para fu
tura expansao da UEPAE.

7.2~2. Campo Experimental de Paragominas

o município deParagominas, surgiu em consequeência
da abertura da rodovia Belém-B:rasília (BR-OIO) no início
da década de 60, sendo atualmente um dos municípios mais
progressistas do Estado.

A agropecuária é a base da economia do município,seg
do a pecuária e a extração e industrialização de madeira
suas principais atividades ..

A principal atividade é, sem dúvida, a ~ecuária de
corte, desenvolvida em pastagens eu Ltiv~daS:"'~.p.rí.ncí.pLamen

. -.; .... -
te de capins Colonião (Panicum maximum)e QUicuio-da-AmazQ
nia (Brachiaria humidicola), com alguma atividade não es-
pecializada de produção de leite.

Via de regra, a longevidade produtiva dessas pasta -
gens, principalmente as de Colonião, é reduzida por ra
zões que vão desde o planejamento, implantação, até a uti
lização das mesmas. Dentro de poucos anos, as pastagens
iniciam um processo de degradação, que resulta em conside
rável diminuição da capacidade de suporte, sendo difícil
dua recuperação. Este é, sem dúvida, o maior problema da
pecuária na região.

Nos últimos cinco anos, em função dos problemas de
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degradação das pastagens, tem havido uma tendência marcan
te para a diversificação agropecuária. Culturas industri-
ais como pimenta-do-reino, seringueira, dendê começaram a
se revestir de importância para a região. O mesmo se veri
fica com relação a culturas alimentares como milho, arroz
e caupi.

o CPATU, desde 1976, vem desenvolvendo atividade de
pesquisas com pastagens, iniciadas com o PROPASTO (proje-
to de Melhoramento e Manejo da pastãgem da Amazônia Legal).
Essas pesquisas são desenvolvidas em áreas cedidas por
uma propriedade particular (Q~a fazenda de gado de corte).
Devido a esta peculiaridade e a falta de infraestrutura
própria da EMBRAPA na area, muitas dificuldades têm sido
encontradas para o desenvolvimento de uma pesquisa eficaz.

Nos últimos três anos, em função das necessidades 10
cais cada vez maiores por tecnologias alternativas, o
CPATU passou a desenvolver também pesquisas com culturas
(milho, principalmente) e reflorestamento, associadas ao

processo de renovação de pastagens e ao desenvolvimento de
sistemas agro-silvo-pastoris próprios para a região.

Um aspecto bastante positivo a considerar é o nível
técnico mais elevado dos produtores (geralmente provenie~
tes de áreas de agricultura mais tecnificada) e sua receE
tividade para inovações tecnológicas. O preparo de area
e plantio mecanizados, adubação de culturas, plantio de
sementes melhoradas, etc., são práticas bem aceitas pelos
produtores da região.

Com o acima exposto, há necessidade da implantação de
um Campo Experimental (CE) próprio da EMBRAPA com um míni
mo de infraestrutura e pessoal necessário, a fim de propi
ciar condições satisfatórias para o desenvolvimento de

~pesquisa visando dar suporte ao desenvolvimento agropecua
rio acelerado da região.

O CE deverá ser instalado nas proximidades da cidade
de Paragominas (2958'S e 479 O Gr.), localizada próxima às
margens da BR-OlO e cerca de 300 Km de Belém.
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o clima da região é de transição entre os tipos Ami
e Awi da classificação de Kõppen, caracterizado por apre-
sentar um período (janeiro a junho) de pluviosidade eleva
da, e um periodo (julho a dezembro) relativamente seco.As
médias anuais de temperatura, precipitação pluviométrica
e umidade relativa da área são respectivamente, 279
1.800 mm e 82%.

o solo Latossolo Amarelo (Oxissolo) distrófico de
textura muito argilosa é predominante, embora esse mesmo
solo com textura menos argilosa também ocorra na região.

A vegetação natural predominante é a floresta tropi-
cal úmida densa, existindo grandes áreas de vegetação se-
cundária (capoeira), em diversos estágios de desenvolvi
mento, resultantes da interferência do homem.

Assim, no CE de Paragominas deverá predominar o solo
Latossolo Amarelo de textura média e pesada, assim como
deverá possuir áreas com floresta densa original, com ve-
getação secundária, além de áreas de pastagens degradadas.

Nesse CE, a UEPAE/BEL~M desenvolverá pesquisa prior~
tárias com gado de corte (alimentação), culturas perenes
(seringueira, pimenta-do-reino, dendê, fruteiras) e cult~
ras alimentares (principalmente, milho, feijão e mandio
cal além de, secundariamente, iniciar estudos de adapta -
çao de novas culturas para a região.

7.2.3. Campo Experimen-tal de Marabá

o município de Marabã polariza a microrregião 019 do
IBGE, de igual nome, que abrange, além dele, os munici
pios de Itupiranga, Jacundá, são João do Araguaia e Tucu-..ru~.

Situa-se essa microrregião a Sudeste do Estado, lirni
tando-se a Leste com os Estados do Maranhão e de Goiás
tendo ao Sul a microrregião do Araguaia Paraense,a Oeste
as do Xingu e de Furos, e ao Norte com as de Furos, Baixo
Tocantins e Guajarina.
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Clima
A variação pluviométrica na área de abrangência da

microrregião oscila de 2.200 abaixo do paralelo 4 a
1.800 mm nos limites do Pará com Maranhão e em torno do
rio Araguaia. No primeiro caso, a oscilação anual é de
1.600 a 2.700 mm, e no segundo caso está em torno de
1.600 a 2.200 mm com o período de seca atingindo de ago~
to a novemb ro .

Solos
A maior parte da área da microrregião é ocupada pe

Ia unidade Podzólico Vermelho-Amarelo (ao Norte e Oeste
de Marabá). Os componentes secundários dessa unidade são
constituídos por Latossolos Vermelho-Amarelos,Combisso
los Distróficos e Litólicos Distróficos. Outra unidade
importante é o Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico
textura argilosa ou média cujo componente secundário é
o Podzólico Vermelho-Amarelo. Com menor proporção
ocorrem ainda as unidades constituídas por solo Gley Eu
trófico ou Distrófico e solos de Aluvião, Areias Quart-
zosas e Latossolo Amarelo.

As principais limitações são quanto a fertilidade
natural (Podzólicas, Latossolos, Areias Quartzosas) im-
pedimentos à mecanização (Podzólicos, Areias Quartzo
sas, Litólicos) escesso de água (Solos Gleys e Aluviais)
e suscetibilidade à erosão (Podzólicos, Areias Quartzo-
sas Litólicos).

Vegetação
A área da microrregião de Marabá tem característi-

cas predominantemente florestal nos seus setores norte
e oeste. Essa característica desaparece ao sul e sudes-
te da Serra de Carajás e a leste abaixo do paralelo de
69 Lat.Sul. Aí a floresta entra em contato gradual e
nítido com as savanas, representadas estas pelos Cerra-
dos.

Si.tema de exploração agropecuária existente
A microrregião de Marabá, segundo dados do Cen s o
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Agtopecuário de 1980, possuia 6.823 estabelecimentos com
2.430.553 hectares, ou 3,0% dos estabelecimentos agríco-
las do Estado do Pará e 11,9% da área dos mesmos.Portan-
to, apresenta uma maior concentração de área tanto pela
baixa ocorrência de propriedades menores que 50 hecta
res como pela maior participação das com mais de 1.000
hectares (Tabela 8).

..Quanto ao uso da area das propriedades, caracteri-
za-se essa microrregião por apresentar uma menor propor-
ção de terras ocupadas com lavouras em contrapartida ao
maior uso com pastagem e matas nativas em relação ao Es-
tado do Pará (Tabela 9).

Ao analisar-se a composição do valor da produção a
gropecuária de 1980, constata-se que, a microrregião de
Marabá é uma das que tem maior participação da atividade
pecuária de grandes animais. Somente as microrregiões dos
Campos de Marajó e Araguaia Paraense ultrapassam o per -
centual de 44,6% de Marabá. Da mesma forma, a predominân
cia do valor da produção das lavouras temporárias ( 7,6
vezes superior) sobre as lavouras permanentes só é ul
trapassado pela microrregião de Furos com 8,5 vezes.

Assim, predominam na microrregião de Marabá as ati-
vidades de pecuária bovina e culturas temporárias.Dentre
as culturas temporárias destacam-se as culturas do arroz,
milho e feijão, tendo as duas primeiras alguma relevân-
cia a nível estadual. O arroz é cultivado por 75% dos e~
tabelecimentos da região e o milho por 5%% (Tabela 10).

Dentro da atividade de extração vegetal, destaca-se
a castanha-do-brasil com 78% do valor da produção dessa
atividade.No entanto, com a penetração desordenada da co
lonização e consequente destruição dos castanhais, a
produção tende a cair o que afetará a oferta a nível do
Estado, pois nessa microrregião sao coletados 56% da pr~
dução paraense (Tabela 10) •
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TABELA 8. Estrutura fundiária do Estado do Pará e microrregião de Marabá

~ai:xJ
))I

~

Estratos I Marabá I Pará
de área I I

(ha) IEstabelecimentos % Area (ha) % I Estabelecimentos % Área (ha) %
I I
I I

0-5 I 117 1,7 272 - I 53.742 24,0 128.491 0,6
< 5 - 10 I 65 1,0 474 I 27.306 12,2 189.042 0,9z I - Ioc 10 - 20 I 204 3,0 3.111 0,1 I 29.839 13,3 400.814 2,0r
l> I IO 20 - 50 917 13,4 33.047 1,4 60.966 27,2 1.778.882 8,7l>

I Il>
O 50 - 100 I 1.464 21,4 117.157 4,8 I 23.963 10,7 1.734 .195 8,5s:
z 100 - 200' I 2.559 37,6 288.381' 11,9 I 20.299 9,1 2.273.627 11',1Ul I I-I
m 200 - 1.000 I 854 12,5 373.166 15,4 I 5.383 2,4 2.184.903 10,7:lJ

O I IO 1.000 - 10.000 I 370 5,4 989.542 40,7 I 1.606 0,7 4.454.537 21,8l> "
l>

+ 10.000 I 32 ' 0,5 625.547 25,7 I 199 0,1 7.303.926 35,7C)
II I Io ~ Sem declaração 241 3,5 459 0,3c I Ir
-I I Ic
:lJ Total I 6.823 2.430.553 I 223.762 20.448.422» - - -

I I
Fonte: IBGE - Censo Agropecuário - 1980.
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TABELA9. Uso da terra no Estado do Pari e micrdrregião de Marabi - 1980 •

. Marabá I Pará
IT--~- ~--~

Área Informantes 1 Área Informantes

<z
n
C
r-»
o»
»
o
~
z
Vl
-I
m
:IJ
o
o»
»o
:IJ
o
Cr-o
-i
C
:IJ»

ha % Nº %! : ha % Nº %
T

0,3 2.732 40,01 230.961 1,1 74.272 33,2

Temporirias 44.367 1,8 5.556 81,41 682.488 3,3 178.437 35,0

Sem descanso 48.906 2,0 2.996 43,91 855.147 4,2 111.206 49,7-----~-------------------------------------------------+---------------------------------
1

2,71 1.711.731
I84,3

1
2.801. 689-------------------------------------------------------r---------------------------------

Matas e \ Nativas ,1.641.381 67,5 6.069 89,°110.912.143 53,4 136.558
florestas .Plantadas 232 - 4 - 1 163.666 0,8 70------------------------------~----------------~-------+-----------~---------------------
Produtivas\1ão utilizadas 62.622 2.6 2.553 37.4 i 2.076.021 13.2 109.075 48;7

Permanentes 7.391

Lavouras

Nativas 24.058

567.119

1,0 181

5.754

8,4 22.865

40.784

10,2

18,2Pastagens
Plantadas 23,3 13,7,

..~.

61,0

Fonte: rBGE - Censo Agropecuário de 1980.
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de castaTPBELAl~ Participação das lavouras de arroz, feijão, mandioca e milho, exploração
nha-do-brasil e efetivo bovino no Pará e microrregião de Marabá - 1980.

Marabá
I I
/ Pará !
'- --_._---- -- -Produtos
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Informantes Area (ha)
ou nQ cabeças

Produçãor-~n;ormantes Areaíha) ProduçãoI 1/4 2/5 3/6
(t) /. ou n Q cab• (t ) /

Arroz 5.129 29.977
Feijão 1.270 3.292
Mandioca 1.049 1.369
Milho 3.735 19.570
Castanha-do-brasil 1.592
Bovinos 2.918 391.125

r I
36.896 / 73.869 225.466 246.569/ 0,07 0,13 0,15

1.377 1 33.380 42.628 22.8781 0,04 0,08 0,06
12.987 / 125.080 169.200 1.693.620/ 0,01 0,01 0,01

/ /12.906 / 85.477 167.888 126.412/ 0,04 0,12 0,12
11.728 / 7.434 - 20.941/ 0,21 - 0,56

I II 29.362 2.729.796 - I 0,10 0,14

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário - 1980.
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Perspectiva de desenvolvimento agropecuário

A microrregião de Marabá está situada em um eixo de
penetração da colonização, tanto oriunda da Região Cen-
tro-Sul quanto da Região Nordeste. Em razão dessa coloca
ção previlegiada, seguramente será urna das áreas que nos
próximos anos tenderá a apresentar maior expansão da
área explorada, tanto com agricultura quanto pecuária.

Uma das principais limitantes da ocupação das áreas
amazônicas e, sem dúvida, a falta de infraestrutura de
escoamento da produção, 'o que faz com que a região de Ma
rabá seja urna das que primeiro se beneficiarão em razao
de sua localização estratégica. Situa-se próxima às rod~
vias que ligam tanto a Região Nordeste do Pará quanto o'
Centro-Sul e Região Amazônica.

Além disso, o desenvolvimento do Projeto Carajás
promoverá urna demanda local por produtos agropecuário que
terá na microrregião de Marabá um dos polos'de abasteci-
mento naturais.

Terá,portanto, o Campo Experimental de Marabá, a
função de suprir de tecnologia agropecuária a urna região
que terá corno fator de desenvolvimento agrícola, tanto a
expansão natural da fronteira agrícola que ocorre
fluxos migratórios do Nordeste e do Centro-Sul,
o desenvolvimento do Projeto Carajás propriamente

por
quanto
dito.

o Campo Experimental de Marabá deverá situar-se pró
ximo à sede do municipio em área de solo e vegetação re
presentativos da região.

7.2.4. Campo Experimental de Igarapé-Açu

o município de Igarapé-Açu situa-se na microrregião
bragantina, ao nordeste do Estado do Pará, abrangendo urna
área de 756 Km2, ou seja 0,06% da área estadual. A popula
ção municipal, em 1980, era de 23.250 habitantes (0,66%
do Pará), estando aproximadamente 58,50% do total, loca-
lizados na zona rural. O crescimento da população munic~
paI na década 1971/80 foi de cerca de 45,45%, portanto,
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inferior à média estadual, de 59,63% no mesmo período.

Quanto à estrutura fundiária, o município de Igara-
pé-Açu contava, em 1980 com 2.088 estabelecimentos ru
rais, ocupando uma área total de 51.883 ha e participa -
vam com apenas 0,93%, respectivamente, do total de ter-
ras do Estado do Pará. O tamanho médio das propriedades
era de 24,84 ha, bastante inferior à média estadual, que
era de 91,80 ha na mesma época (FIEGE 1982).

Em termos de estratificação, havia uma grande con -
centração de estabelecimentos rurais nos estratos de
menor área, 34,33% até 10 ha e 97,40% até 100 ha, carac-
terizando o município como urna área típica de pequenos
produtores rurais. No que se refere à estrutura de posse
da terra, predominam ém Igarapé-Açq os proprietários em
mais de 71% dos estabelecimentos rurais, sendo o restan-

---
te dos estabelecimentos explorados por ocupantes emmaior
número e arrendatários em pequeno número.

- .

No que tange à motomecanização, o município contava
com 145 tratores em 198q, a maioria dos quais em proprie
dades produtoras de pimenta-do-reino. Por outro lado, o
setor agrícola do município mantinha, no mesmo período ,
mais de 9.320 pessoas ocupadas (FIEGE 1981).

A economia municipal é baseada no setor primário
principalmente lavouras. Em 1979, o município possuia
mais de 9.150 hectares cultivados com seis principais cu!
turas, predominantemente de produtos alimentares. Entre
as culturas anuais destacavam-se a mandioca, milho e
arroz, enquanto que entre as culturas permanentes desta-
cava-se a pimenta-do-reino (Tabela 11 ).
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TABELA li ~rea e produção de principais produtos agríco1as-
Igarapé-Açu e Estado do Pará - 1979.

Produtos Igarapé-Açu Es·tado do Pará
ha t ha t

Algodão 750 184 2.419 835
Arroz 1.990 1.194 120.517 185.517
Feijão 400 192 ·18.393 13.209
Mandioca 2.285 22.850 111.213 1.445.724
Milho 2.100 1.260 69.502 65.861
Pimenta-do-Reino 1.618 6.146 15.292 46.289

Fonte: FIBGE - 1980

No entanto, em termos de participação na produção
estadual, o município é pouco expressivo, exceto para o
algodão herbáceo e para a pimenta-do-reino que represen-
tavem 22,03% e 13,27% do total-estadual em 1979, respec-
tivamente.

Em termos de pecuária, o município de Igarapé- Açu
tem pouca representatividade no contexto estadual, como
mostra a Tabela 12 ; um rebanho constituído de bovinos ,•. . .SUlnos, caprlnos, OVlnos e aves, que ocupa menos de 1%
do rebanho total do Estado. O município 'produzia em 1980
cerca de 71.000 litros de leite bovino e 63.000 dúzias
de ovos.

Tendo em vista os baixos preços internacionais da
pimenta-do-reino nos últimos anos, a área cultivada com
este produto vem se reduzindo drasticamente, tendendo a
estabilizar em patamares bastante inferiores. Dessa for-
ma, muitos produtores têm introduzido novas atividades
em suas propriedades, com o objetivo de substituir aque-
las deficitárias, bem como diminuir os riscos na produ -
ção, como o de mercado.
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TABELA 12 Tamanho de rebanho das principais criações - Igar~
~ ~ 8pe-Açu e Para - 19 O.

criação Igarapé-Açu
cabo

Estado do Pará
cab.

Bovinos
.Suínos
Caprinos
Ovinos
Aves (galinhas)
Aves (perus)

2.749
1.397

80
600

37.238
472

2.411.115
1.078.669

33.191
49.886

8.269.971
73.259

Fonte: FIBGE 1982

Como resultado dessa conjuntura tem crescido o numero de
iniciantes na pecuária, principalmente bovina, como também
no cultivo da seringueira e outras espécies de .ciclo mais lon
go, o que vem mostrando o enorme esforço dos produtores 10
cais na busca de atividades que propiciem rendas suficientes
para tirar a economia rural regional da quase completa esta~
naçao em que se encontra.

A escolha do município para a'implantação do Campo Experi
mental se deu em função da sua representatividade para os
municípios mais ao norte da microrregião Bragantina e para
os municipios do Salgado, exceto a faixa mais litorânea,tan-
to em termos de clima (tipo Ami), como no que se refere aos
solos (Latossolo Amarelo, textura média, textura argilosa
além de Areia Quartzosa Vermelho Amarelo) dominantes, e na
forma de ocupação - áreas de colonização antigas.

Atualmente no que se refere à tecnologias agrícolas, a
demanda está orientada no sentido de atividades alternativas,
incluindo principalmente culturas de ciclo longo, fruteiras
tropicais e culturas de ciclo curto" com aLto nível tecnoló-
gico.

A implantação de um Campo Experimental, a partir da utili

VINCULADA AO MINISTE:RIO DA AGRICULTURA



EMBRAPA .62.

zação de parte do espaço da base física do Minist~rio da
Agricultura atualmente funcionando como unidade de produ
ção de mudas e sementes, poderá a curto e a m~dio prazo,
atender os reclamos mais urgentes do município e princi-
palmente a área de influência de Igarap~-Açu. Nesse con-
texto, a utilização comum da base física do Minist~rio
da Agricultura, com área total de 75 ha, já provida de
benfeitorias poderá minimizar em grande monta, os custos
de investimentos necessários com a implantação de um Cam
po Experimental nessa região.

o problema de pesquisa neste Campo, por outro lado,
poderá incluir desde seringueira, pimenta-do-reino, uru-
eu, frutas regionais, culturas anuais mecanizadas, e bo-
vino para corte e leite cornoprioritários a curto e m~ -
dio prazo, visando atender a demanda imediata do setor.

7.2.5. Núcleo de Pesquisa de Santar~m
A'microrregião do M~dio AIDazonasParaense engloba

os municípios de Santarém~ Monte Alegre, Obidos, Faro
Juruti, Oriximiná e Alenquer, abrangendo urnaarea de
235.656 Km2, ou seja 19% do territroio Paraense.

o município de Santar~m é o mais importante, cons -
tituindo-se num polo de atração da região, quanto ao as-
pecto econômico, social e político. Santarém, sede do mu
nicípio, situa-se equidistante cerca de 700 km de Bel~m
e de Manaus.

Quanto ao clima, ocorrem na região os tipos Aroi e
Awi, segundo classificação de Kappen, com precipitações
pluviom~tricas de 1.800 a 2.000 rnme mais, concentradas
de dezembro a junho. Os valores m~dios anuais de tempe -
ratura do ar situam-se entre 24,69C e 26,49C, sendo as
temperaturas máximas m~dias anuais de 30 e 3l,49C, en
quanto que as temperaturas mínimas médias anuais entre
20,59C a 22,39C. A umidade relativa do ar, por sua vez
apresenta valores m~dios mensais entre 74% e 89%, e roé
dia~ anuais situadas entre 81% a 85%.
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Na região são encontrados solos, desde as Areias
Quartzosas Distróficas às Terras Roxas. No entanto, no -
ta-se uma grande representatividade de Latossolos Amare-
los e Podzólicos Vermelho-amarelos. Os latossolos sao so
los de boas propriedades físicas, boas características
morfológicas, porém carentes de nutrientes necessários
ao desenvolvimento vegetativo. Os solos Podzólicos Verme
lho-amarelos ocorrem também na região, dominando os dis-
tróficos. Quanto à Terra Roxa, a sua ocorrência é peque-
na, menos de 0,5% do total.

No que se refere à cobertura vegetal, a microrregi-
ao apresenta 15.881.800 ha de floresta densa,2.885.800 ha
de floresta aberta, 182.700 ha de cerradão, 70.200 de
campo cerrado e 610.500 ha de campo sujo.

A economia da microrregião do Médio Amazonas Paraen
se é ainda, essencialmente agrícola, principalmente de
subsistência, e exportação de pequenos excedentes para
Manaus,e Belém. A população rural dessa microrregião em
1980 era de cerca de 196.700 habitantes aproximadamente
52% do total, distribuídos em 31.300 estabelecimentos a
grícolas que ocupam no total 1.378.540 ha, e cultivaram
cerca de 100.000 ha de culturas temporárias e pouco mais
de 21.500 ha de culturas permanentes, além de 142.800 ha
de pastagens plantadas e 208.800 ha de pastagens natu
rais.

Quanto às culturas temporárias, a microrregião do
médio Amazonas produz cerca de 80% da juta produzida no
Estado, 34,40% da mandioca, 14,50% do milho e 11,70% do
abacaxi, além da cana-de-açúcar, malva e feijão, também
com importantes participações na produção estadual (vide
Tabela 13). Já quanto as culturas perenes,a banana e o
cacau sao os produtos de maior importância, representan-
do 16,40% e 6,58% da produção estadual, secundados por
coco-da-banhia e pimenta-do-reino (vide Tabela 13).

, Os sistemas de produção adotados para cuturas aU.-
mentares são bastante empíri~os, com utilização quase
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TABElA 13 .Ãrea coThida, produção e rendimento das principais culturas - M§dio

Ama~nas Paraense - 1983

Produto Área Produção Rendimento
(ha) (t) (kgjha)

CUlturas permanerrtes

- Banana 925 1.742a 1.883b
- Café (emcoco) 1045 951 902
- Cacau (emamêndoa) 843 451 532
- Laranja 487 81.730c 167..823d

- Pinenta-do-reino 855 1.951 2.282
- Seringueira (latex coag.)· 510 229 449

CUlturas ternp::>rárias

- Arroz 3.885 5.053 1.031
- Feijão 6.854 2.706 395
- Fumo (folhas secas) 774 339 438
- Juta (fibra seca) 3.598 2.658 739
- Malva (fibra seca) 1.110 1.209 1.089
- Mandioca 29.740 452.6qO 15.219
- loElancia 545c 1.018 1.868d

- MiTho 19.400 29.968 1.538

a em 1.000 cachos

b em cachos por ha

c em 1.000 frutos

d em frutos por ha
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que exclusiva de operaçoes manuais. Dessa forma, apesar
de grande parte das lavouras estarem assentadas em solos
de média e alta fertilidade, os rendimentos médios, ape-
sar de superarem a média estadual, são ainda relativamen
te baixos, não correspondendo ao real potencial dos re -
cursos naturais.

Por outro lado, em termos de pecuária, a microrre -
gião contava em 1980 com cerca de 3~9.000 cabeças de bo-
vinos, ou reja 15% do rebanho estadual, e ainda 13.400 b~
balinos, 128.000 suínos e mais de 1.549.000 aves. A bovi
nocultura regional historicamente a mais tradicional do
Estado, apresenta produtividade mais baixa, quando compa
rado às regiões produtoras mais recentes, tais como a
do sul/sudeste, refletindo nitidamente padrões de manejo
animal ainda bastante deficiente. O rebanho regional é
constituído principalmente por mestiços de gado indiano,
com predominância das raças Nelore, Gir, seguindo-se In-
dubrasil e Guserá, criado em pastagens nativas e/ou cul-
tivadas.

Quanto à atividade extrativa vegetal sao importan-
tes na microrregião, a castanha-do-brasil, a seringueira
e a extração de madeira em toras.

De uma forma geral, apesar de se constituir uma das
regiões de ocupação mais antiga , a partir da calha do
rio Amazonas, dada a fertilidade natural de seus solos,
a microrregião do Médio Amazonas apresenta há vários anos
sinais de estagnação de sua economia, visíveis na sua
principal atividade produtiva, a agricultura, e refleti~
do também claramente na evolução da população. Assim, em
que pese a qualidade dos serviços urbanos oferecidos por
Santarém, atualmente inferiores somente a Belém e Cas
tanhal, e da excelência dos recurSO$ naturais regionais,
detendo cerca de 60% das várzeas estaduais, como também
deten tora de um imenso potencia'l madeireiro, a região
vem distanciando de outras regiões do Pará em termos de
desenvolvimento econômico, notadamente no nordeste e sul/
sudeste do Estado.
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A partir da identificação dessa situação, vários ór
gãos federais e estaduais têm dedicado especial atenção
à região destacando-se a EMATER-PA, a Universidade Fede-
ral de Santa Catarina e a Faculdade de Ciências Agrárias
do Pará - FCAP na área de Extensão Rural e Assistência
Técnica, e o Instituto de Desenvolvimento Econômico e
Social do Pará - IDESP, a Superintendência de Desenvolvi
mento da Amazônia - SUDAM, a EMBRAPA, através do CPATU e
a FCAP, na área de pesquisa agropecuária, com ênfase em
sistemas de produção alternativas para pequenos produto-
res, ao manejo dos solos de várzea, à exploração e o
manejo dos recursos florestais da região e ao manejo ani
mal.

Nessa região a EMBRAPA concentra as pesquisas rela-
tivas ao estudo da floresta densa amazônica e a sua uti-
lização, além de realizar também pesquisas relacionadas
aos sistemas de produção para culturas alimentares arroz,
milho, .feijão e mandioca, culturas de malva e juta e ma-
nejo do rebanho bubalino.

Os principais problemas atuais da região no que se
refere a agricultura regional apontam no sentido da bus-
ca de alternativas para o melhor conhecimento e aprovei-
tamento das áreas de várzeas, cultivares mais produtivas
e sistemas de produção para arroz, milho, feijão, mandio
ca, malva, juta, culturas perenes para pequenos produto-
res e pecuária de corte bovino e bubalino para médios
e grandes produtores, além de pesquisas florestais visan
do a sua exploração racional e a preservaçao.

A criação de um núcleo de pesquisa em Santarém aten
derá dessa forma, as reais necessidades de pesquisa agri
cola para a região, coordenando e executando pesquisa de
interesse mais local. Os Campos Experimentais de Maicu
ru, Belterra e Alenquer farão parte deste núcleo.
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8. PESSOAL DISPONíVEL E A CONTRATAR

A estimativa do quantitativo global de pessoal necessá
rio para o pleno funcionamento da UEPAE de Belém, é de 394

servidores, conforme consta do Anexo I.

Desse total,a UEPAE de Belém poderá contar de imediato
com 222 servidores, dos quais 84 são oriundos da ex-UEPAE de
Altamira e 138 que serão deslocados do CPATU, onde atualmente
participam direta ou indiretamente das atividades de pesqui-
sa que serão transferidas para a UEPAE de Belém.

O pessoal a contratar atinge o total de 172. De imediato
há necessidade de que sejam contratados dois agrônomos, pes-
quisadores, no cargo de Assistente Executivo, para adminis -
trar e conduzir as pesquisas do NGcleo de Pesquisa de Altami
ra.

As demais contratações poderão s~r realizadas até o fi
nal de 1987 I quando se espera que a UEPAE de Belém est.eja com
"pletamente consolidada, de acordq com a proposta formalizada
neste documento.

No Anexo 11 consta o demonstrativo das necessidades de
pessoal por setor, cargo e programa de pesquisa e nomes e res
pectivos cargos do pessoal do CPATU que será transferido p~
ra a UEPAE de Belém.

Não .foi incluído nos Anexos I e 11 o pessoal necessário
para os Campos Experimentais de Paragominas, Marabá e Igara-
pé-AÇG, com criação prevista nos próximos 3 (três) anos.
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Anexo - 1
QUANTITATIVO DE PESSOAL NECESSÂRIO PARA A UEPAE/BELEM

r NECES- ORIGEM ASETOR SIDADE UEPAE CPATU CONTRATARALTAMIRA.
CHEFIA DA UNIDADE 3 1 - 2
PROGRAMAS DE PESQUISA 49 10 23 16
ÂREA OP. ADMINISTRATIVAS 2 2 - -

SETORES:
- FINANCEIRO ORÇAMENTÁRIO 4 2 - 2
- RECURSOS HUMANOS 5 3 - 2
- PATRIMONIO E MATERIAL 4 3 - 1
- DIFUSÃO DE TECNOLOGIA 3 3 - -
- SERVIÇOS AUXILIARES 16 2 - 14
- MÂQUINAS E VEíCULOS 26 2 - 24

CAMPOS EXPERIMENTAIS
- BELEM 103 - 56 47
- IGARAPt':- AÇú 10 - - 10
- TRACUATEUA 22 - 22 -
-'CAPITÃO POÇO 13 - - 13
- MARAJC 14 - 14 -
- ALENQUER 6 - 3 3
- MAICURU 20 - 20 -

I

NúCLEOS
- ALTAMIRA 72 56 - 16
- SANTARt':M 22 - - 22

""
I

TOTAL GERAL 394 84 138 172

• n Observação:
Cargos em Comissão (02) não incluídos.
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Anexo - 2 •
DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PR0DUTO DO PESSOAL NECE$.SARI.O J::lARA.A UEJ::lA~--'_ª-~LEM

NOCES- ORIGEM A NCME OCG TRANSFERIr::aJ 00
SETOR/CARGO/PRODUTO SIDADE UEPAE CPA'IU CCNTRATAR CPATU CARDS OBSERVAÇÃO

ALTAMIRA Sspecia1.contratal

OIEFIA DA UNIDADE

- Secretária Executiva 01 - - 01 - Não inc1uidos
- Secretária II 01 01 - - -Aux.Adm. (Altamira •cargos em
- Contínuo 01 - - 01 - Ccrnissão

Total ................... 03 01 - 02 -
•

PRO;RAMASDE PES<,JJISA I

- Arroz 02 - 01, 01 ALTEVIR DE MA'IDSlOPES Pesq. III-03.E Fitotecnista.
- Milho 02 01 - 01 - Melhorista

- caupi / Feijão 02 - 02 .•.. JOSt: F. DE ASSIS F'. DA SILVA Pesq. II-02.E
ARIS'IÚI'ELES F. F •DE OLIVEIRA Pesq. I-01.D (*) E1arorando tese",

CRIS'ID NAZARt:B. NASCIMENlD Pesq. II-02.J
.-

- Bubalinos 06 - 06 - I

. JOSt: DE BRITO UXJRENÇQ JR Pesq. II-02.H
WIZ ~ÂV[Q D. DE M.CARVAIID Pesq. I-Ol.G
HUGODIDQt-.JEl' IAU Pesq. II-02.0
NOR'lDNAMAOORDA COSTA Pesq. I-01.E
JOSÉ RIBA'1l\R FELIPE MAR;dUES Pesq. II-02.C(*) Trarnitação ORH

- Bovino de Corte 01 01 - - - I

- Bovino de Leite 02 - - 02 - Nutrição e Produção

- Hortaliças 03 01 01 01 sn~ SlJHV.lENCHENG Pesq. III-03.F Fitopato1CXJia..
- Marrlioca 02 01 01 - ELOlSA MARIARAMJS CA.RDCl:)() Pesq. II-02.E

- Fruticultura 04 - - 04 - Fitot.;'Melhorista(2)
Nutricionista ,

- Algooão 02 01 - 01 - Nutrição de Plantas

- Juta 01 01 . JEFFERSON FELD?E DA SILVA Pesq. 1-01.0 Em pÕs-graéluação •- - m
I.D
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Anexo - 2 'Y

I

DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE$.SJ\RI.O PARA A UEPAE/BELEM
c ••.

(continuação 2)

NEX:ES- ORIGEM A NCME DClS TRANSFERIIX>S DOSETOR/CARGO/PRODUTO SIDADE UEPAE CPA'IU CCNl'RATAR CPATU CAm)S OBSERVAÇÃO
ALTAMIRA

- Malva 01 - - 01 -
- Guararlá 01 - 01 - ARMANDO KCXJZOKA'IO Pesq. II-02.F

.- •
- Dendê 06 - 06 - EMELECX::ÍPIOBOrELHO DE ANDRADE Pesq. II-02.E

AN'IúNIOACOSTINHO MULIER Pesq. I-Ol.F (*) E1arorando tese
a ser transf. do CNPSD ,
a ser transf. do CNPSD

• a ser transf. do CNPSD
a ser transf. do CNPSD

I

- Pimenta-do-Reim 04 01 03 - FERi''lANDOC. DE ALBUQUERQUE Pesq. II-02.J .
MARli\. DE WJRDES R. DUARrE Pesq. II-02.H
MIL'IONM:Jl'A Pesq.II-02.C

.-
- Tecno1ogia de Sanentes 01 - - 01 "

- Estatistica 01 01 - -
I

- Econania 02 02 - -
.

- Difusão de Tecno1ogia 02 - - 02
- Fertilidade de Solos 02 - 01 01 RAn1UNDO l''REIREDE OLIVEIRA Pesq .1I-O2 •E
- Fitopato1ogia 01 01 - -
- Entarologia 01 - - 01 I

'. ,

Total ............... 49 10 23 16 - - -
.

ÂRFA OPER.AIW:NISTRATIVAS
- Assistente Executivo I 01 01 - -
- Secretária I 01 01 - -- .. ':::' " ~~ r-...J
To tal 02 02 - - o............... .'.

t::r"I'---, ."""'r' ",..~...-



. .
"l I- • 'li

Anexo - 2
I

DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECEssARrO PARA AUEPAE/BELEM (continuação 3)
4 -.

NEX:ES- ORIGEM A Na-1E DC\S TRANSFERIOOS 00SETOR/CARGO/PRODUTO UEPAE OBSERVAÇÃOSIDADE CPA'IU C'CNI'RATAR CPATU CAR:nS

I

ALTAMIRA
FINANCEIRO ORÇAIv1ENI'ÁRIo
- Assistente Executivo I 01 - - 01
- Tecnico Contabilidade 01 - - 01 - I

- Aux. Administrativo 111 01 01 - -
- Assisto Administrativo 01 01 - -

.
Total 04 02 • 02............... -

I

REUJRSa3 HUMANOS .. .-
- Assistente Executivo I 01 - - 01
- Assisto Administrativo 01 01 - -
- Auxiliar Administrativo 02 02 - - "

- Supervísor Sego Trabalho 01 - - 01 ,

.
To tal ............... 05 03 - 02

PATRIMâ·uo E MATERIAL ..
- Assistente Executivo 01 - - 01 ,

- Auxiliar Administrativo 01 01 .
- -

- AlIroxarife 01 01 (*) - - AuxoAdm. (Altarnirê)
- Armazenista 01 01 (*) - - Aux.Adm. (Altarnirê)

Total· ............... 04 03 - 01 ,.
......•
l-'.

,
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Anexo - 2
•

DEMONSTRATIVOPOR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE!?S!\RLO PARA A UEPAE/BELEM (oontinuação 4)
;

NEX:ES- ORIGEM A NeM: Da) TRANSFERIIXÀSSETOR/CARGO/PRODUTO UEPAE DO OBSERVAÇÃOSIDADE CPA'lU- CCNI'RATAR CPATU CARnS
ALTAMIRA

DIFUSÃODE TECNOIJX;IA

- Bibliotecária I 01 01 - -
- Aux. Bib1. LOc. II 01 01 -- . - -
- Auxiliar Administrativo 01 01 - -

-
Total 03 03 - . -·.............. • ...-

"

SERVIços AUXILIARES .
- Assistente Executivo I 01 - - 01

- Telefonista 01 - - 01

- Aux• .Administrativo I 05 - - 05

- Aux. Administrativo 11 05 - - 05

- Aux. Administrativo 111 02 02 - -
- Artífice III 02 - - 02 . "

To tal ·.............. 16 02 - 14 .
. ".

M1\QUINASE vstonos
- Mestre de t-1anutenção 01 01 - -
- Op. Maq. Veic. {I/II/III} 21 01 - 20

- Artífice I 02 - - 02

- Aux. Administrativo 111 01 - - . 01 .
- Aux. Administrativo II 01 - - 01 -...J

t'<J.
To tal ·.............. 26 02 "- 24

~"
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Anexo - 2
I

DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE$.~ARrO PARA A.UEPAE/BELEM
(

(amtinuação 5)

ORIGEM
.

SETOR/CARGO/PRODUTO
NEX::ES- UEPAE A NCME I:x::6 TRANSFERIDJS 00 CAoc.os OBSERVAÇÃO
SIDADE ALTAMIRA CPA'IU CCNrRATAR CPATU

I

CAMPOEXPERIMENTAL BELEM

,- Assistente Executivo I 01 - - 01 ,
I -I
I Técnico Agrícola I 03 - 03 - WAGNER NAZARENOM. tos SAN'IDS Tec.Agric.I-09-D-

JOSÉ CARlDS DIAS Tec.Agric.I-09-A
EDILVAR I:x::6 S. PIMENTEL Tec.Agric.I-09-B .-.

- ,Técnico Agrícola 11 05 - 03 . 02 MANOELIÁZARO T. DE JESUS Tec.Agr.II-1O-D I

MIL'I'(l.J OOLIO TORRES MARQUES Tec.Agr.II-1O-E
IVANILOO JOSÉ BA.TISTA LOW Tec.Agr.II-1O..,.c

- Auxiliar Rural I 33 - 05 28 ANIONIO DA C. SALES Aux.Rural I-Ol-D
JOSut: P. DE SOUZA Aux.Rural I-Ol-C
PEDRO MJRAES DAMASCENO Aux.Rural I-Ol-B ,
NIVALOO BULHÕES Aux.Rural I-Ol-C
MANOELDAMASCENODE S. BR1GIDA Aux.Ruràl I-Ol-E

- Auxiliar Rural II 41 - 36 05 AN'IDNIO LUIZ DA C. SAIDANHA Aux.Rur.II-02-A
BENEDITO BORGES Aux.Rur.II-02-A
MIGUEL 00 E. SANTO T. LOUREIRO Aux.Rur.II-02-B
RAIMUNJX) MAAIO R. DE SOUZA Aux.Rur.II-02-B ,

LICINO DE JESUS Aux.Rur.II~02-A
ALOíSIO DE SOOZA PAIVA Aux.Rur.II-02-B
AIMIR LOPES DE ARAUJO Aux.Rur.II-02-A
AN'IDNIO FONI'EL M. PINHEIRO Aux.Rur.II-02-B
FRANCISCO CARI.OS S. DA CUNHA Aux.Rur.II-02-B
GERALOOA. DE SOUZA Aux.Rur.II-02-A
GILVAN DA rocHA MJURA Aux.Rur .II-02-A
JOÃO SOARES DE BRITO Aux.Rur~II-02-B
JOEL P. DA SILVA Aux.Rur.II-02-B

.
-...J

JOSIMAR PAIXÃO Aux.Rur.II-02-B w.
RAIMUNOOCUNHA Aux.Rur.II-02-A
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Anexo - 2
j

DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE$$AR~Q ~ARA A.UE~AE/BELEM (oontinuação 6)

.
NECES- ORIGEM A NCME IX.)S TRANSFERIDOS 00

3ETOR/CARGO/PRODUTO SIDADE UEPAE
CPATU CCNI'RATAR CPATU CAPGJS OBSERVAÇÃO

ALTAMIRA

.; Auxiliar Rural 11 (oont.) RAIMUNOODE JESUS CASTRO Aux.Rur.II-02-B
FELIX BORGES Aux.Rur.II-02-C
RAIMUNOODE LIMA Aux.Rur.II-02-A ,
RAIMUNOOHELECDJRO G. DA SILVA-- Aux.Rur.II-02-B
LÚCIO FRANCISm L. DA SILVA Aux.Rur.II-02-A ..
WIZ ALBERIO CORREA Aux.Rur.II~02-B
DAVIS PEREIRA DA SILVA Aux.Rur.II-02-B

. ANTONIAS T. DE CARVALHO Aux.Rur.II-02-B
• ANIDNIO DE SOUZA MJNTEIRO Aux.Rur.II-02-B

JOEL P. DE SOUZA Aux.Rur.II-02-F
JURANDIR N. LEITE Aux.Rur.II-02-B

I

lliCAS LISOOA Aux.Rur.II-02-B
MANOELDIAS DOS SANIOS

.
Aux.Rur.II-02-F

NATANAELA. DA SILVA Aux.Rur.II-02-D
PAULO AP6s'IUID E\lANGELISTA Aux.Rur.II-02-B
RAIMUNJX)NONATODE OLIVEIRA Aux. Rur •.11 -02-B
WALTONCIÁUDIO L. mSTA Aux.Rur.II-02-A
ANIONIO GUIMARÃES CABRAL Aux.Rur.II-02-C

,

JOÃO PJ\TISTA DE S. FERRElRA Aux.Rur.II-02-A
WAIDIR J. DE S. FERREIRA Aux.Rur.II-02-A
SEBASTIÃO RIBEIRO COOTA Aux.Rur.II-02-B

- operár ío Rural 14 -. 04 10 RAIMUNOONONATOG. DE ANDRADE Op. Rural-04-E
ALFREOO DA SILVA GUEDES Op. Rural-04-D ,
JOÃO FERREIRA DA S. FIlRO Op. Rural-04-D
IZIooRO MENDES DE OLIVEIRA Op. Rural-04-F

- Mestre Rural 05 - 04 01 UBlRATAN FERRElRA DOS SAN'IDS Mest.Rural-06-E
INÁLIo VASCONCEIffi Mest.Rural-06-D
JOÃO DE SOUZA MJNTEIRO Mest.Ruial-06-F
WALIXMIRO DOS S. PEREIRA Mest.Rural-06-E

- Aux. Administrativo 11 01 - 01 - WIZ ALBER'ID DA SILVA BENTES Aux.Adrn.II-07-D .
-.J
.t::>o

Total ................ 103 - 56 47 - - - .
.. •
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t

DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE$$ARLO PARA A.UEPAE/BELEM (rontinuação 7)
" -.

ORIGEM .
SETOR/CARGO/PRODUTO

NEX::ES- UEPAE A NCME DOS TRANSFERIDOS 00 CAR:;OS OBSERVAÇÃO
SIDADE ALTAMIRA CPATU CCNrRATAR CPATU

CAMPOEXP. DE lGARAP:E';-AÇU

- Técnico Agricola II 01 - 01
..-

I

- Auxiliar Rural I 04 04 --- -
- Auxiliar Rural II 04 - - 04

- Op. Máq. Veiculos 01 - - 01
.

To tal ............... 10 - - 10
I

CAMPOEXP. DE TRACUATEUA
.

- Auxiliar Rural I 08 - 08 - AMADEUANIDNIO MJNTEIRO Aux.Rurâl I-Ol-E
BENEDI'ID LIMA CORREA Aux.Rural I-Ol-D
FRANCISCO MANOELDE SOUZA Aux.Rural I-Ol-E
JOÃO BEZERRA DA SILVA Aux.Rural I-Ol-D
JOSt: ROSA DA SILVA Aux.Rural I-Ol-E
MANOELCCN::ElÇÃO DOS REIS Aux.Rural I-Ol-C
MANOELFERREIRA DE SOUZA Aux.Rural I-Ol-E
VAIDEMARDA SILVA REIS Aux.Rural I-Ol-B

- Auxiliar Rural II 07 - 07 - BEN'ID DE OLIVEIRA MARQUES Aux.Rur.II-02-D
JANUAAIO SOUZA ARAUJO Aux.Rur.II-02-C .
Jos:E'; GCMES RIBEIRO Aux.Rur.II-02-C
MANOELDO ROSÁRIO SOUZA Aux.Rur.II-02-D
lV.o.ACIRIBEIRO DE ARAÚJO Aux.Rur •.II-02-C
PEDRO RCMÃo DE CARVAIRO Aux.Rur.II-02-D
RAIMUNOOAMORIMSOEIRO Aux.Rur.II-02-E

- Operário Rural 02 - 02 - AN'IDNIO RA.TI1OSL. 00 NASCIMENTO Oper.Rural 04-D
RAIMUNDOSOARES DA SILVA Oper •Rural 04-C .

'.J
Ú1

I - Técniro ~gricola I 01 01 PEDRO DAS NEVES SILVA Tec.Agric.I-09-E .- -
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DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE~WAR:r:Q 1?AM A UEPAE/BELEM (cont.í.nuaçáo 8)

SETOR/CARGO/PRODUTO
NECES-
SIDADE

ORIGEM
UEPAE

ALTAMIRA I CPATU
A

CCNl'RATAR
NCME DOS TRANSFERIOOS DO

CPATU CAR30S O~çÃO

- Vigilante

- AJ.n'oxarife

- Op. Maq.Veic. II

To tal

CAMPOEXP. CAPITÃO PO:;O

- Técnico Agrícola I

- Técnico Agrícola II

- Auxiliar Rural I

- Auxiliar Rural II

Total

CAMPOEXP. DE MARAJ(')

- Auxiliar Rural II

- Técnico Agrícola I

02

01

01

22

01
01
01
10

13

07

01

02

01

01

22

07

01

01
01
01
10

13

BENEDITO GCMES DA IDZ !Vigilante .; 04-C
RAIMUNIX)NONATOF. S •SOBRlliRO !Vigilante - 04-C

-PEDRO NOIASCO RIBEIRO IAlrroxarife -09-G

NAULIS DE JESUS M.FlGUElREIX) 1000000v II - 06-G

ALBERICO GONÇALVES'IEIXElRA
FE...~ FERREIRA LEAL
IDCIVAL 'IElXElRA DA SILVA
RAIMUNOODA SILVA SEABRA
RAIMUNDONONATODA SILVA
SANDOVALIX.6 SANra3 FRANCO
PEDRO BEZERRA DE OLIVEIRA

ADALBERro PINHEIRO NERY

ux.Rur.J;I-02-B
ux.Rur.II-02-C

.Rur.II-02-C
ux.Rur.II-02-E
ux.Rur.II-02-C
ux.Rur.II-02-E
ux.Rur.II-02-B

Tec.Agric.I-09-B

"

-...J
0'\
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j

DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE$?AR~O ~ARA AUEPAE/BELEM (continuação 9)

ORIGEM
OBSERVAÇÃONCME OC\S TRANSFERIIX>S 00

CPATU
NECES-
SIDADE

A
CCNI'RATARSETOR/CARGO/PRODUTO CAR30SUEPAE

ALTAMIRA I CPAW

- Técnico Agrícola 11 01 - 01 - 0SVALlX) DA C .MIRANDA DE SOUZA Tec.Agr.II-10-B

I
- cp. Maq. Veic. I 03 ...! 03 - CARLOS RUBENS DE V. MENDES Cpem3.v I - 05-D

ALVARO RAMa; MACIEL Opemav I - 05-C
Josf': BALEINO DA SILVElRA Opemav I - 05-E

- Artífice I 01 I - I 01 . I - I JOÃO MACIEL OOS SANTOS IArtÍfice II-05-E , .
- Aux. Administrativo I 01 - 01 - AIMIRO DA SILVA FlGUElREDO IAux.Adm.I-06-C I

,
To tal ............... 14 - 14 - - 1- , -

CAMPOEXP. DE ALENQUER

- Técnico Agrícola I 01 - 01 - Josf': RUI T. DE SOUZA Tec.Agric.I-09-C

- Auxiliar Rural 11 02 - 02 - AN'I'CNIO CARLOS DA SILVA Aux.Rural II-02-A
LOURENÇOBARBOSACAMPOS Aux.Rura1 II-02-A

I
- Auxiliar Rural I I 03 I - I - I 03

L I
ITotal ................. 1 06 I - I 03 03 -

CAMPOEXP. DE MAICURO

- Auxiliar Rural I I 04 I - I 04 I - I DELSCN PIMENTEL LEMJS Aux.Rural I-OI-C
, FRANCISCO AIMEIDA OOS SANI'OS Aux.Rura1 I-01-E

PAULO MAIA DE BRITO Aux.Rural I-OI-C .
RAIMUNDODE SOOZA PEREIRA Aux.Rura1 I-01-D

-...J
-...J

I I L
.

I I
.

--- -
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Anexo - 2
I

DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE$SARI,Q I;',A,RA AUEl?AE/BELEM (Continuação 10)....
,.

O R I.G E M
.

~ETOR/CARGO/PRODUTO
NECES- UEPAE A NCME OOS TRANSFERIJX)5 00 CAR30S OBSERVAÇÃOSIDADE CPA'IU CCNrRATAR CPATUALTAMIRA

- Auxiliar Rural 11 12 - 12 - ALCIDES AIMEIDA DA SILVA Aux.Rur.II-02-D
BENEDITO F. DE VASCCNCEIDS Aux.Rur.II-02-B
HAROIOO PEREIRA DOS SANTOS - Aux.Rur.II-02-F
IlSON DA CUNHABERNARDES Aux.Rur.II-02-B
JOÃO SOOZA ALVES Aux.Rur.II-02-E
JOSÉ DOS SANTOS FlGUElREDO Aux.Rur4II-02-D
JOSÉ PIMENI'EL BERNARDES Aux.Rur.II-02-C

• MESSIAS MIRANDAFERRElRA Aux.Rur.II-02-B
PEDRO LEMOS Aux.Rur.II-02-C
RAIMUNOOFERREIRA :LEM:S Aux.Rur.II-02-C I

RAIMUNOOSOUZA ALVES Aux.Rur.II-02-C
RUIVALDO FlGUElREOO DA SLLVA Aux.Rur.II-02-B

- Técnico Agricola 11 01 - 01 - JOSÉ ALCEBIADFS S. FERRElRA Tec.Agr.II-10-D

- Op. Mag. Veic. 11 01 - 01 - MANUELEDILBERIO P. BERNARDES Opernav 11 -06-A

- futotista Fluvial 01 - 01 - * Em fase de contratação

- Cozinheiro Fluvial 01 - 01 - * Em fase de contratação

I 20 20ITotal ••••••••••••••••• - - - - -

I
,

I NOCLEO DE PESQ. DE ALTAMIRA

I - Artifice (I/II/III) 03 03 - -
- Técnico Agricola I 07 07 - -

I - Mestre Rural I 01 01 - -
- Operário Rura L 03 03 - - \

- Auxiliar Rural (I/lI) 44 28. 16
.

- -...J
co

- Vigilante 06 06 - - .
- - -

.-
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DEMONSTRATIVO POR SETOR/CARGO/PRODUTO DO PESSOAL NECE$~ARLO PARA A UEPAE/BELEM (continuação 11) .-

.
NEX:ES- ORIGEM A NCME tos TRANSFERIlX)S 00

SETOR/CARGO/PRODUTO SIDADE UEPAE CPA'IU CCNTRATAR CPATU
CAR:3OS OBSERVAÇÃO

ALTAMIRA \

- Assistente Administrativo 01 01 - -
- Auxiliar Secretaria 02 02 - - - - .
- Auxiliar Serviços 02 02 - -
- Op, Maq. Veículos 01 01 - -
- Mecânico 01 01 - -
- Auxiliar Laboratório 01 01 .- -

,
Total ................. 72 56 - 16 - - -

,

NÜCLEODE PESQ. SANTARtM

- Técnico Agrícola 11 02 - - 02
- Auxiliar Rural I 06 - - 06
- Auxiliar Rural 11 06 - - 06
- Aux. Administrativo 11 02 - - 02

~ - Operário Rural 04 - - 04
f - c:p. Máq. Veic. 02 - - 02 ,

Total ................. 22 - - 22

.
.
'.l

\.O

~

. -
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9. CUSTOS DE INSTALAÇÃO DA UNIDADE

Os custos para a instalação e funcionamento da UEPAE de
lém estão detalhados nos Quadros I, 2, 3, 4 e 5, a preços
31 de janeiro de 1985.

Be
de

Conforme se observa, os custos de instalação e funcionamento
da UEPAE de Belém se extendem por um período de 3 anos (1985,
1986 e 1987), período este que a Comissão julgou corno razoável
para a sua consolidação corno urna Unidade de Pesquisa de Âmbito
Estadual.

Os recursos necessários para o ano de 1985 podem ser classi-
ficados em quatro categorias, segundo o seu prazo de desembolso,
conforme abaixo:

Em Cr$ 1.000

ESPECIFICAÇÃO QUADRO VAIDR DESEMBOLSO

Despesas com a mudança 1 150.000 Irrediato

Despesas com a instalação 1.726.810

- Aquisição de Mobiliário 2
- Aquisição de Máq.Veículos 3

Construção do Almoxarifado 4
- Construção do prédio para

os Técnicos 4

58.610
388.200
480.000

30 a 60 dias
30 a 60 dias
a partir de maio

-ORÇAMENTO JÁ APROVADO 5
800.000

1.608.973
a partir de maio
Normal

T O T A L 3.485.783

• Com relação ao Quadro 5 - ORÇAMENTO JÁ APROVADO, algumas con
siderações devem ser explicitadas:

- inclui apenas os custos diretos dos projetos transferidos
do CPATU, no valor de Cr$ 295.902 mil. Os custos indire -
tos, corno despesas de laboratórios, combustíveis, máqui -
nas, veículos, etc., correrão, este ano, por conta do ar
çamento daquele centro;

VI1\:CULADA AO \1INISTE:RIO DA AGRICULTURA
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- não inclui as despesas com o pagamento do pessoal a ser
transferido do CPATU, assim corno as dos que serão contrata
dos para a UEPAE de Belém;

- inclui Cr$ 119 milhões do Programa 908 - Bens -Patrimoniais,
que poderão ser remanejados para o pagamento das despesas
com a aquisição dos móveis, equipamentos de escritório
máquinas e veículos (Quadros 2 e 3).

VINCULADA AO '/,1NISTE:RIO Df. AGRICULTURA
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QUADRO 01 - DESPESAS COM A MUDANÇA Cr$ 1.000

GRUPO DE DESPESA: OUTROS CUSTEIOS 1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 T O T A L

DESPESAS COM A MUDANÇA DA UEPAE QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR VALOR
TOTAL TOTAL TOTAL QUANT. TOTAL

PASSAGENS A:t:REAS - 13.060 - - - - - 13.060----

Passagens inteiras 51 10.200 .- 51 10.200- - - -
1/2 passagens 27 2.700 - - - - 27 2.700
Colos 8 160 - - - - 8 160

TRANSPORTE DE MOBILIÁRIO 92.000 - - - - - 92.000

- Do pessoal 7 60.900 - - - - 7 60.900..

- Da UEPAE 3 26.100 - - - - 3 26.100
\

- Veículos 10 5.000 - - - - 10 5.000

AJUDAS DE CUSTO 20 44.940 - - - - 20 44.940

..

T O T A L 150.000 150.000
(X)

N.
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QUADRO 02 - DESPESAS COM A INSTALAÇÃO - Aquisição de Mobiliário Cr$ 1.000

Outros 1 9 8 5 8 6
..

GRUPO DE DESPESA: Investimentos 1 9 1 9 8 7 T O T A L
M6veis e Máquinas de QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR
Escrit6rio TOTAL TOTAL TOTAL TOTAL

- ~esa de 6 gavetas 1,80 x 0,80m 20 13.200 10 6.600 10 6.600 40 26.400
- Mesa para dati16grafo 3 1.200 4 1.600 3 .-1.200 10 4.000
- Poltrona giratória c/braços

estofados 20 5.300 10 2.650 10 2.650 40 10.600
- Cadeira girat6ria p/dati16grafD 3 360 4 480 3 360 10 1.20
- Cadeira estofada para visita 40 3.400 20 1.700 20 1.700 80 6.800

" .

- Arquivo de aço' c/ 4 gavetas 8 2.400 5 1.500 7 2.100 20 6.000
- Estantes de aço 2,93 xO,95 m 10 6.600 5 3.300 5 3.300 20 13.200
- Máquina de escrever ~létr~ca 3 12.000 4 16.000 3 12.000 10 40.000
- Máquina de calcular c/impres-

sora 4 4.800 4 4.800 2 2.400 10 12.000
- Máquina de calcular s/impres- .

sara 4 3.600 4 3.600 2 1.800 10 9.000
- Linha telefônica 1 4.000 1 4.000 1 4.000 3 12.000
- Mesinha para telefone 5 750' . 5 750 5 750 15 2.250
- Fichários, bandejas, lixeiras,

etc. 1.000 1.000 1.000 3.000

T O T A L 58.610 47.980 39.860 \ 146.450
co
w.
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QUADRO 03 - DESPESAS COM A INSTALAÇÃO - Aquisição de Máquinas e Veículos Cr$ 1.000
Outros .-

GRUPO DE DESPESA: Investimentos 1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 T O T A L

VEíCULOS E TRATORES QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR VALOR
TOTAL TOTAL TOTAL QUANT. TOTAL

- Voyage 4 portas (Âlcool ) 1 22.000 1 22.000
\

- Volkswagen Sedan (Âlcool) 1 14.200 2 28.400 -- 3 42.600
- Volkswagen Furgão (Âlcool ) 1 20.200 1 20.200
- Pick-up Chevrolet (Âlcool ) 3 90.000 5 150.000 5 150.000 13 390.000
- Jeep Toyota 1 50.000 1 50.000
- Caminhão de 7,5 ton (Diesel) 1 74.000 1 74.000
- Caminhão de 4 ton (Diesel) 1 52.000 1 52.000
- Trator de Pneu (70 HP) 2 100.000 2 100.000 3 150.000 7 350.000,
- Microtrator 2 30.000 2 30.000 2 30.000 6 90.000
- Implementos para Trator (con-
.junto) 2 20.000 2 20.000 3 30.000 7 70.000

- Implementos para Microtrator
(conjunto) 2 10.000 2 10.000 2 10.000 6 30.000

- '.
,

T O T A L 388.200 432.600 370.000 1.190.000
co,j:>,
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QUADRO 04 - DESPESAS COM A INSTALAÇÃO Construções Cr$ 1.000

GRUPO DE DESPESA: Imóveis 1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 T O T A L

CONSTRUÇÕES QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR VALOR
TOTAL TOTAL TOTAL QUANT. TOTAL

Prédio para Almoxarifado, com
2 - ~ 480.000 , 480.000600 m de are a construlda , --

..
Prédio para os pesquisadores,

2 - '~ 800.000 800.000com 1.000 m de area construlda

Prédio para administração da
UEPAE com 600 m2 de área cons
truida 480.000 480.000

\

Galpão para veiculos 250.000' 250.000

..

\

T O T A L 1.280.000 480.000 250.000 2.010.000 co
lJl,
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O~NTO JÁ APROVAm 1985

UNIDAIE:UEPAE BEIÉ'1

.
COD. PRffiRAMA PESSOAL O.CUSTEIOS b. INVESTIMEN. TOI'AL

001 Arroz o 11.040 o 11.040
002 Feijão O 15.538 O 15.538
003 Milho O 6.000 O 6.000
005 Soja O 2.550 O 2.550
006 C-ado de Corte O 16.738 O 16.738
008 Hortaliças O 11.415 O 11.415
009 Mandioca O 12.895 O 12.895
013 Algodão O 2.500 O 2.500
014 SeringtEira O 12.208 O 12.208
016 Citrus O 5.000 O 5.000
018 Banana O 3.180 O 3.180
021 rendê O 25.651 14.620 40.271
023 Pec. Genéticos O 9.040 O 9.040
031 Ao. Tron. úmido O 24.651 11.000 35.651
034 Sist. P1:od. T. úmicb O 10.800 O 10.800
036 Energia O 12.174 7.000 19.174
042 Saúde Anirna.l O 28,398 24.040 52.438
800 Div. Agrooecuária O 85,781 11.850 97.631

SUB-TOI'AL O 295.559 68.510 364.069

901 Mnnutencão da Unidade 946.547 132.243 O 1.078.790
903 Difusão'de Tecnologia O 8.023 O 8.023
905 Des , Rec. Humanos O 8.000 O 8.000
906 Bem-estar O 31.091 O 31.091
908 Bens Patrinoniais O O 119.000 119.000

SUB-TOI'AL 946.547 179.357 119.000 1.244 .904

TOTAL 946.547 474.916 187.510 1.608.973

COD. FONIES DE FINANCIl\.MENTOPESSOAL O.CUSTEIOS O. INVESTIM. TOI'AL

029 MAG 946.547 O 75.300 1.021. 847
037 POLAMAZÔNIA O 70.000 O 70.000
082 PRO'IERRA O 344.216 112.210 456.426
090 FME O 7.000 O 7.000
902 GERAL/ARRECADACÃO O 53.700 O 53.700

TOTAL 946.547 474.916 187.510 1.608.973

Crs 1 000

VINCULADA 1'.0 MINIST~RIO DA AG;:;:iCULTURA


